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D o m i n g o , í* d e s e t e m b r o d e 1 8 0 3 

horário, pédcip limpar as mãos á pa-

rcelo, porquo qnom desejar mollior do 

que lia mando construir linhas do 

forro por sua conta, para andar A 

vontado o para não tor motivos 

quoixn. 

CQNFERENCU O T E L E G R A P H O 

O sr. engenheiro do !)" dislricto to-
legraphico voiu hontom ao nosso oscri-
ptorio oxplicar-nos o que so dou rela-
tivamente à noticia quo déraos hontem 
sobro irregularidades do serviço 11a 
Repartição desta capital. 

Ante-hontom sé trab lliou uma linha 
para o Rio até uma hora da tardo, 
porquo as outras estavam interrompi-
das pela quéda de arvores na noite 
antecedente, em quo o temporal var-
reu toda n costa. 

Nessa circumstancia eram recebidos 
apenas os tclegraminas com declara-
ção do roracttento d» sujeitar-so a 
demora. Os telogrammas urgentes, que 
pagam o triplo da taxa ordlnaria, ti-
nham ontão, como tôm sempre, pro-
ferencia na expedição 

Sé quando todas as linhas estão in-
terrompidas pódo a Repartição do Tc-
legrapho avisar a Central pai a rece-
ber despachos do publico, hypotheso 
quo so não deu naqucllo dia. 

Dlsso-nos ainda o sr. engenheiro que 
o publico pôde utilisar o caiio subma-
rino quando as linhas terrestres não 
funecionarem. 

Agradocemos áquelie digno funccio-
nario a consideração que tevo para 
comnoseo mas não deixamos do censu-
rar o omprogado do balcão por não ter, 
como llio cumpria, fornecido todos 
esses esclarecimentos ao apresontante 
do telegramma a qae nos referimos. 
Conveniente seria que todas as inter-
rupções totaes ou parciacs nas linhas 
fossem annunciadas ao publico, por 
meio ilu avisos atllxados a porta da 
Repartição. 

Nesses avisos so aconselharia ao 
publico o quo deveria fazer para não 

; ser prejudicado em seus iuteresses. 

J á estão iniciados os trabalhos da 
egreja matriz do Casa-Branca. 

COMPANHIA FERRARI 

Com animaria concu rrenda repetiu-
so hontem a Manon Laeaut. 

Muitos appiausos e liôros a Ceslra 
Perraui e a Cremonini. 

Hoje canta-se pela 2» vez a opera 
do Meyerbcer Oh Ilwjaenolen. 

Km Dois Corrogos casaram Domin-
gos Rodrigues da Silva o Maria do 
Carmo do Espirito Santo, contando a 
noiva f,0 ajinos do odudo o o noivo 
8Í, aponas. 

E vão agora chamar entro nós á lo-

comotiva « o cavallo da civilisação » 

o ao respoctivo apito «o grito do 

progresso». 
* 

* * 

A chuva, corno nconteco todos os 

annos, já vom fazendo ensaios para 

atrapalhar a festa da Ponha, cujas 

novenas já começaram, para os de-

votos, o cujos prazeres já so inaugu-

raram também, muito antes das nove-

nas, para aquelles quo acima da dovo-

ção collocam a . . . obrigação: lá estão 

as barraquinhas o os barracões, ondo 

o jogo so alastra indefinidamente, desde 

o inoffonsivo jaburú ató á seduetora 

rolota. 

A turba roligiosa, quo cm peregri-

nagem azafaiuada corre a adorar a 

Virgom o o Redemptor, pOo os joe-

lhos om terra, eleva as suas preces 

ao céu todo ouvidos, o termina as 

jaculatorlas ardentes com um voto 

sincero : 

—Prometto 5 % ás chagas do Christo 

se sahir o doublo zéro ! 
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São convidados todos os srs. com-
merciantes, Industrlaes o capitalistas a 
rounirem-so no proximo domingo, 3 
do sotoiuhro, ao meio-dia em ponto 
no salão do Club Gymnastlco Portu 
guez, para serem discutidos os estatu 
tos da Associação Comnioreial do São 
Paulo, quo foram lidos na sessão do 
domingo passado, dovondo sor distri-
buídos nessa occasião os mesmos esta-
tutos impressos. 

Apés a discussão o approvação dos 
estatutos, procedor-so-á A oleição da 
dlroctorla, dovondo cada socio inscri-
pto votar om dezesoto nomes. 

São Paulo, 80 do agosto do 1803. 
A mesa, 

A . L . TAVARES, Presidente. 

J o i o IONACIO PF.BEIBA LIMA. 
A L E X A N U H E S I C I L I A N O . 

No dia '20 do ni"Z passado, As 7 e 
meia da tardo, dosabou sobro a cidado 
do Mogy-Mirim uma f.rtissiina chuva 
do pedra, quo durou por ospaço do 
cinco minutos. 

As ruas o praças, principalmente a 
da Matriz, ficaram litteralinonto cobor-
tas do pedras cuja espessura era do 
alguns centímetros. 

Não so sabo se esso temporal pro-
duziu algum estrago nas plantações. 

No Thoatro Minerva continua a 
companhia de zarzuelas a dar magní-
ficos o variados espectaculos. 

O prograrama de hoje é muito at-
trahente. 
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CONFEITARIA PAÜLICÉA 

K a ° CONOF.KTO — 3 ILE BETEMLLUO 

I" Polka Carnaval Pocteno, Pini. 
2" Phantasla Krnani, Yerdi. 
3" Valsa Tou jnurs ou /munia,Waidteu-

fel. 

V' Rymphonia Pofte et paysan, Sup-
pé. 

, •)'' Ronde d'amour, Wostcrhout. 
G" Phantasia Cavalleria ltmticana, 

Mascagni. 
7" Scherzo Rêce aprèa le bat, Brous-

tel. • 
8" Valsa La vague. Metra. 
0" Farandola Arlesienne, Bizet. 

Falleceu om Mogy-Mirim a sra. I). 
Celestina Salles, esposa do sr. José J 
de üodoy Salles. 

O liem Publico, do Casa-Branca, no 
sou numero do '20 dá esta noticia : 

«No (lia 22 do corrente, na fazenda 
do Jambciro, foi morta a tiros de ba-
las, pelo sr. José da Cruz, uma onça 
pintada quo media, mais ou menos, 
novo palmos de cumprimento. 

O sr. José da Cruz já matou esto 
anno tres onças, duas antas, cinco 
monos, quatro macacos, onze pacas, 
dois enormes jararacussús o 1'J vea-
dos, não so contando a immensidade 
du caças miúdas e passarinhos». 

(4ue assassino! 

A V I S O 

IJncontram-so cm casa dos sra. Ana 
cleto, Juiião Sc Comp., á rua Direita, 
>1. vários exemplares do numero d'O 
Omimereio de São Paulo om que fo-
ram publicados os Estatutos da Asso-
ciação Commercial de São Paulo. 

Os interessados podem procurar alli 
o referido numero desta folha, quo é 
distribuído gratuitamente. 

«PELL1ÍAS E MELISANDA» 

E' esto o titulo da ultima peça do 
escriptor belga Maeteriinck, do qual a 
critica francoza tanto so oceupou ha 
dias, por occasião da viagem que fez 
a Paris para assistir á representação 
daquolla sua peça. 

Maeteriinck, quo é um escriptor da 
escola dccadisla, a quo peiteuco o 
Sar Poladan, chefe da seita da líase-
Crniu-, foi muito entrevistado cm Pa-
ri», o uni dos repórteres que o visi-
taram descreve-o da maneira seguinte: 

« E' um rapaz alto. de trinta annos, 
louro, do hombros quadrados, cujo sem-
blante extremamente juvenil — um bi 
godo de adolescente e uma cutis ro-
sea—sério e facilmente sorridente, é 
todo de fraqueza e do sensibilidade : 
sé a fronte se mostra cheia do rugas ; 
quando falia, os seus lábios tém estre-
mecimentos nervosos e, íi menor oxci-
tação, as suas têmporas batem o as ar-
térias dilatam-se. Palia com unia voz 
doco o como quo velada, em phrases 
curtas, com uma hesitação quo so di-
ria mórbida, como se realmente ello 
tive.-se medo das palavras ou como se 
estas o fizessem soflror. » 

Agora, apreciem os nossos leitores 
unia das mais encantadoras scenas do 
drama Pelléas e Melisanda : 

O adolescente Pelleíis conversa com 
sua cunhada Melisanda, a quem ama 
coin um amor inconsciente. Melisan-
da está fechada om uma torro ; Pel-
léas da parto de féra. 

« PELI.EAS—Holá! holál ho ! 
MF.I.ISASDA—Quem está aht V 
P E U . É A S —Sou eu , eu, ou ! . . . que fa-

zes a esta janella a cantar como ura 
passarinho quo não é daqui ? 

MELISASDA— Estou a pentear os meus 
cabellos para a noite. 

PEI.I.ÉAS—Era isso o que en via na 
parede... Julgava quo tinha» l u z . . . 

MI.I.ISASÍHA— Abri a janella : faz tan-
to calér na torre. . . que linda noito ! 

PEI.I.ÉAS—Sáo innumeiaveis aa es-
trellas que se vém. . . Nunca vi tan-
tas como esta noito, , , mus a lua está 
ainda lá paru o mar . . . Não fiques 
qa sombra, Melisanda, debruça to ura 
pouco, quo eu veja os teus cabollos 
soltos. 

MEI.ISANDA—Eaton folisslma assim. 
(Debruça-^e na janella). 
PEI.I.ÉAS—OhI oh I Melisanda! oli, 

como és l i nda i . . . quo linda que tu 
é s ! . . . debruça-to mais, mais! deixa 
quo eu venha mais perto do ti. 

MEI.ISANDA—Não posso approximar-
mo mais . . . estou me debruçando tan-
to quanto posso... 

PEI.I.ÉAS—E eu não pos. o sub'r 
mais a l to . . . dá-me ao menus a tua 
mão esta noi to . . . antes quo eu me 
vá embora... Parto amanhã. 

M E I . I S A S U A—Não, não , n ã o ! 

P R U Í : A S —Sim , s im, s im ! vou par-

tir, vou partir amanhã... dá-me atua 
mão, a tua mão, a tua mãozinha sobre 
os meus lábios... 

M E I . I S A S U A—Nõo to dou a mão , 

tu pavtei , . . 
P E I . I . É A S—Dá, dá , d á [ 

MKI .ISANOA RTO paiies ? 
! ' k , i^..AS—Esperarei, esperarei... 
M E L I S A N D A — V e j o uma rosa r.as tre-

vas . . . 

PEI.I.ÉAS—Onde...? Eu só vejo os 
ramos do salguoiio que passam por cin a 
do muro. 

M E I . I S A N D A — M a i s abaixo, no jardim, 
acolá, na relva escura... 

PEI.I.ÉAS—Não é uma rosa. . . Irei 
»ér logo, mas dá-mo primeiro a tua 
mão . . . 

M E I . I S A N D A — A q u i a tens.. .Mus não 
posso debruça,'-me mais . . . 

PEI.I.ÉAS—Os meus lábios não clio-
gam á tua infio.. . 

M E I . I S A N D A — M a s eu não posso dc-
brnçar-iuo mais . . . Estou quasi a cahir... 
— Oh ! oh ! os meus cabellos quo 
descem da torre ! . . . 

[Ou fteus cabellos dc.-ri/aramse 8ubi-
mente cnujuanlo cila a-wiui sc debruça, 
e inundam Pelláui), 

PEI.I.ÉAS—Oh I oh I quo é Isto! Os 
teus cabellos, os teus cabellos vòra ter 
cominigo!.. . Todos os teus oabellos, 
Melisanda! tenho-os aqui nas mãos, 
tenho-os junto aos lábios. . . Enrolo-os 
nos meus braços, enlaço-os era volta 
do pescoço. Não torno a abrir as máoa 
esta noite. . . 

M E L I S A N D A — Deixa-me, deixa-me ! 
vai: mo f»íer cahir I 

PICI.LÉA»—Não, não, n ã o ! . . . Nunca 
vi cabellos como os teus, Melisanda ! 
Vê, vé, vé ! descem do tão alto o 
inum!nni-mo até o coração.., Inundam-
inc até os joelhos !.., Ú são inícios, 
suaves, como so cahiesem do eén I . . . 
Não posso vêr o céu ntravés doH teus 
cabellos. Tu vf-s, tu vôs ! As minlins 

I duas mãos u çu-to os podem abraçar... 
[ Soltam eo dellas, vão prender-se nos 
: ramos do s ilgneiro... Sinto-os viver 
oomo pa9sariniios, dentro das minhas 
mãos... o amam-mo, aniam-mo, sim, 
mais do que tu !... 

ME I . I S A N D A —Deixa-mo, deixa me !... 
Ouço um rumor de passos... Deixa-me! 
E' Uoiandl . . . Devo rer Oo la iu l ! . . . 
li do certo nos ouviu... 

Avaré, 
nça da-
icretada 
|) matri-
ira, Dias 
uai são 
Jiiveira, 
liei Dias 

Eneorron-se o Congresso. 

Nós tamboiu encerramos a Semana. Falleceu na Franca, a 27 do passa-
do, o sr. Carlos dos Santos da Fonseca, 
antigo republicano daquolla cidade. 

Suspendeu a sua publicação o Fr'tu-
cano, folha daquolla cidado. 

No mez findo, o movimento nos 
bonds, em Campinas, foi de 27.-128 
passagens. 

S t a i i l C o l i i e u / . 

Rua Marechal Deodoro, 41. 

A mondicidade. 
(iiando numero do mendigos andia-

josos e repellontcs percorriam hon-
t"in flagoiladoramonto as ruas da ci-
dade, a pcdlncharem com uma insistên-
cia imperturbável e clioramigas, que, 
longe do mover a plodado caritativa 
do-transeuntes, lhes irrita os nervoso 
lhes amola a paciência: 

Aleijados o não aleijados, velhos, 
moços, varias escadinhas do creanças, 
cegos, surdos, mudos, havendo até, 
entro esses últimos, 11111 quo do vez em 
quando luso csquecir. do quo era mudo 
e dava a sua piadinha. 

Parece que a postura municipal quo 
dispõe sobro esse caso, o uma porta 
ria expedida lia pouco pelo sr. chefe 
de policia estão sendo postas dc parte, 
sem quo nos conste, comtudo, quo te-
nham sido revogadas. 

Era j a tempo du providenciarem a 
respeito da mondicidade. 

AB pessoas, mais oíi monos erg'a-1 

çarias, que so acham por ventura 

diante da perspectiva desesporadora 

do entrar 110 trem de forro para seguir 

viagom, costumam evidenciar o sou 

quasi rocoio com osta phraso, devida-

mente sublinhada do sarcasmo o mo-

destamente polvilliada do sal attico: 

— Entro com o mou testamento 

foito. 

E, depois do so sentarem, dizem ao 

vizinho, á guisa do começo do paios 

tra, oiuqiianto a locomotiva so arrasta: 

—Agora devemos rozar o acto de 

c mtricção. 

Risada do vizinho, conversação cn-

taboiaila, girando em torno do eterno 

thenia dos atrazos do trens o dos 

descarrilamentos por quo so distin-

guem os carauguejola* quo vão daqui 

ao Rio o quo do Rio vém para cá, sa-

colejando pelo caminho afóra os pa-

cientes o Incautos passageiros, duranto 

longas o largas horas do viagom, tão 

ovaiigellcameuto supportadas. 

Mas o quo é vordado é quo o pu-

blico, com a ironia da sua pilhéria 

critica mas inoffcnsiva, vai deixando 

corror o marfim e os trons, tal qual 

Gllcs são, pagando o não bufando, 11a 

dosprsoecupação muda dos quo tõiu 

mais quo fazer do quo so incomtnodar 

com os incommodos quo lhe são pro-

porcionados. 

E a ostrada do forro é quo vence. 

—Entro, oncommcndando a minha 

alma a Deus, diz o passageiro pilho-

rico, mas calmo. 

A viagom dura horas o horas o o 

passageiro pilherico arranca do poito 

um suspiro para allivlar a alma o do 

bolso um lenço para limpar o pó, c 

8?guo, segue, segue, aos solavancos, 

chegando ao desejado termo da jo:-

nada como se acabasse do sahir do 

uma grando refrega, ondo apanhassa 

umas boas lambadas. 

Chega mais morto do quo vivo, a 

tardias horas da noite, elevando os 

olhos aos céus por haver escapa !» 

mais uma vez o por ter tido a supro-

ma fclicidailo do poder pòr o pé na 

plataforma são o salvo, embora lior-

rivolmonto maltratado. 

Oi jornaes faliam, faliam — mas 

quem é quu dá confiança do lér os 

jornaes o do attondor ao quo clles 

dizem ? 

Ha um director da Estrada, ha um 

lnspector do trafego, ha um goroiito 

-da admiuistiação, lia empregados, ha 

possoas quo devem mandar e outras 

quo devem obedecer, lia rcgulamontos 

i> leis, ha o ciiinprlmonto do dovor e 

a hnnorabillrlado dos funcionários, lia 

varias coisas o pessoas, diversas 011-

tidades o seres, eom muitos nomes e 

cognomes, toiulo sobro os seus hom-

bros responsabilidades o nttribulções. 

ruas qndm sabo lá ondo estão metti-

dos csnes optimos cidadãos, essas in-

visivois moteWas ,a cujo Intluxo se 

dovem o movimento da estrada, a 10-

gularidado dos horários, o vapor ria 

loc imotiva o os confortos dos quo vão 

docemonto embalados por essos aterros 

do além, moliemento rccostados em 

docos coxins, copio, so pru zopliyro 

0'ymplco os conduzisse a paragens 

ideaes ? 

Esta soiuana a Central tevo occa-

sião do mostrar que é cnibaldo quo os 

jornaes reclamam: o trem ba ,1o che-

gar á hora tó por acaso o ainda, so 

dovo dar graças a fletu so so ebog.tr 

ás lio n u em que so chega, 

I! quem não quizer onjo!tar-se, viaje 

a cavallo, que o governo é qnn ainda 

é tido do sustentar trens de ferro 

para esto povo Ingrato 1 

Por conseguinte, aquelles quo ainda 

touliam conv v expretuo A hoia do . 

Ipraça do 
lento do 
1-80. 
lio Ribel-

C., da 
C , da 

|rdo, Fa-
iinelrn, o 
'4, roque* 

contra-

S l n . l t C o b l e n z 

Recebo pensionistas. 

A secretaria do Interior remetteu ao 
director do Inácio Offlcial, afim de se 
rom inseridas naquella folha, as copias 
dos oditaes pondo a concurso os ofllcios 
do justiça das comarcas de Bragança, 
Jambeiro, Santa Rita do Passa Quatro 
o bein assim a copia do edital do juiz do 
ausentes de S. Sebastião, convocando os 
herdeiros dos bens de Manoel Francisco 
do Paula. 

mt'Anna, 
praça do 
Silveira & 
\ registro 
[0. 

lesta pra-

A confissão S í i l x i r ] 1 . ! . U o r n t n 

É um depurativo indígena. 

Estove exposto numa das vitrines da 
ca.-a Daniel de Abreu & Comp. uma 
liandeira do seda bordada a ouro, per-
tencente ao l ln" batalhão du infante 
ria da Cjiiarda Nacional. 

(Das Fanlaiaies pncmennes) 
« l'm velho cura, o cura ile 

o nome não me occorrc neste momento 
— estava muito socegado a ler o sou 
broviarlo quando foi brutalmciito in-
terrompido por bcngal,irias applicadas 
sobro a porta do entrada. Levantou-se 
com sobresalto o foi abrir. Entrou um 
homem pobromonto vestido. » 

O cr BA. — Quo deseja bom homem ? 
O BOM HOMEM. — Mou padre, eu vi-

nha para me confessar. 
f) critA. — Mas, filho, nem o logar 

nem a hora são proprios... 
O BOM HOMEM Ideitando uni olharem 

coita de »i). — liem sei, meu padre... 
mas tenho tantos... tantos peccados 
11a consiencia, quo não posso realmente 
esperar até amanhã. . . Sinto aqui um 
poso... Parece-me quo abafo. . . 

O CUKA. — Nesse caso, meu filho, 
queira sentar-so. 

(IJmquanto 0 velho padre se volta 
para llio dar unia cadeira, o bom ho-
mem quo sentia alli um peso, esca-
moteia o rclogio e a corrento do sa-
cerdote.) 

O B O M HOMEM Isentando-se). — Obri-
gado ! 

0 cr BA. — E ngora fallo, o não se 
esqueça, meu filho, de quu ostá tia 
presença do uni servo do Deus. 

O 110M HOMEM. Comprehendo. (depois 
de sc ter assoado fortemente) Aqui está o 
caso.. . Fiz uni roubo, 

O CLIIA. — Oh ! o b ! . . r i n e n pobro 
filho! 

O BOM HOMEM. — E' verdade! Sim, 
senhor: bem sei que é uma feia coisa, 
mas acabou-so... ruubol., . torno a 
dijlclo, 

0 cr BA—M'-u filho, meu filho! 
O B O M HOMEM — l 'm rdogio o uma 

cadéa !... Estavam alli perto do mim... 
tão perto, que me deixei tentar, e quo, 
mio giíi lo meu, estendi u 111A0.. . 

O C U B A —E oss.es objectos onde es-
tãa ? 

O BOM BOMEM—Tenho-os aqui na al-
giboira. sr. cura. 

O crjnA—K' preciso restittiil-os. 
0 nosi HOMEM—A isso é quo eu não 

mo atrevo...Eu conheço-me...Essa cora-
gem é que eu não tenho, 

O CUBA—foi» nfto lia outra coisa a 
fasei1. 

0 B O M HOMEM —O' senhor enra faça-
mo uni favor, deixe mo uffercoer-liros. 

O C O R A -Isso <1 qtto por modo no 
iilium. 

0 HOM BOMEM—Peço lhe por quem é.' 
0 C U B A —Não pôde ser. 
O B O M HOMEM EU já os quiz resti-

tolr ao dono, 0 ello não os aceitou. 
O CUBA- Ah I nesse caso,.. 
O BOM I|OM»M—Nesse caso ? 
O C U B A , depois dc hesitar muito — 

Parece-me que pôde liear com ello?-

O B O M HOMEM — Obrigado, senhor 
C O T » , 

ri mm: woi.tr. 

(Do Journal, do Paris). 

soares do 
intos, po-
lo nomea-
ada Silva 
í Santof, 
ihantes.— Mortalidade em Santos. 

No mez findo lallecram 0111 Santos 
110 pessoas. 

Entre as moléstias quo forneceram 
maior contingente para a mortalidado 
destacam-se: moléstias do apparelho 
nastrico lli : (lo apparellio circulatório 
li, do apparelho respiratório l l .dofo-
bie amarella, 1:1. 

p., desta 
r sobro o 
Lemos.— 

0 governo vai levantar amanhã o 
cordão sanitário da Hospedaria de im-
migração. 

Dizem quo os immigrnntes que alli 
estão vão pedir uma indemnisação no 
governo, pelos sapatos o as botas imiti-
lisados pelas estufas de desinfeeçno. 

As condições sanitarias daquello es-
tabelecimento são excel lentos. 

if!., desta 
ntico fim 
Isto Nunes 

JB do Oli-

Juca Tigre é o nome de 11111a polka 
editada como noviriado musical poios 
srs. Fontes A Comp. 

E' seu auetor o sr. N. Milano. 

tant'Annn, 
iro o titulo 

I.oito.— 
Iiacho an-

Reccbemos o Relatório Animal das 
operações o estado do Banco C011.1-
truetor e Agrícola de S. Paulo. 

Agradecemos. 

do Estado 
aronte, ro-

copia da 
.1 ordinaria 
I—Archivc-

fi expresso do ICo chegou á esta-
ção do Norte, ante hontem, pela volta 
da meia-noite, 

Isto vai de b"in a melhor. 
São capazes de supprimir os ex-

pressos e de voltar aos bcllos tem-
pos do vapor S. José e do vapor Santa 
Maria! 

Que grandes typts... 

do a pala-
into o socio 
l Peira do 

agradeço 
lírio o aos 
prova do 

•fostada na 
1, pelo pie-
lo commcr-

Auctorisou-se a Sui erinteiidencia do 
Obras Publicas a (ilspondcr a quantia 
do 2:302$00fl cqm a compostura ;lo te-
lhado da casa em quo funeciona o corpo 
de bombeiros e do barracão onde so acha 
acondiclonado o respectivo material. 

Policia sanitaria. 
Existem presentemente nesta cidade 

quatoize delegados do hygiene, onzo 
dos qu.ies estão occupados 110 policia-
mento sanitarlo dos difTcrcntcs dis-
trictoB. 

Os outros tres acham-so 11a Hospo-
daria do Iinmigrantes. 

Ultimamente a policia sanitaria 1110-
vc-fü com muita aclivldado, tendo sido 
grando o numero dos prédios visita-
dos. 

Por acto do I do corrento an:-toii-
sou-so a abertura do trafego, no trecho 
da linha Rannl 1'ei-reo Campineiro, 
entro as estações du S. Luciano o du 
Cabras. 

A Superintendência de Obras publicas 
foi auctoi isad.i a dispender a quantia do 
a0».?3» com os reparos da estrada do 
rodagem entre ê ta capital e Santq AlUa-
ro. 

p ve j o eu 

eniente. . . 

,iel levan-

ante pa ra » O vlco-pre8ldenteda CompanhiaKat£> 
lista Vias Forreas o Fluviaes solicito» 
da oeretaria da Agricultura licença 
para abrir o trecho do ramal para 
Agiu-Vermelha, ató á estação do 
Santa Eudoxia. 

Por decreto de Io do corrente foi exo-
nerado, a pedido, do cargo de ajudante 
do encnrri gado do núcleo colonial de 
S. Bortiardo, o sr. Anreliano Augusto de 

O cholora cm Santos. 
Consta-nos quo hontem pela manhã 

so rurebeu no palácio do governo 11111 
tclegraiuma daquella procedencia, di-
zonilo ser Inexneto quo tonliam appa-
rcoido ua Praia Orando trinta caria-
veres de choloricos. 

Foram npeuas encontrados colchOes e 
ulmofadas. 

B admi ra , 

socego. 

ti de fun t a 

|ide cousa. 

iresceutou 

C O I S A S A L E G R E íianeamenlo dc Santos 
Vai ser proposto ao governo do Es-

tado, por um engenheiro francez, um 
plano para o saneamento do Santos. 

Parece quo esso profissional seguiu 
hontem para aquclla cidado, affm de 
estudar a réde do exgottos. 

Dovo regressar brevemente a esta 
capital. 

excellen-

Immigrantrs. 
Devia ter entrado em Santos, hon-

tem á tardinha ou hoje pela manhã, 
o paquete itn.li. n i Xapoli. vindo da 
Ilha Grande, ondo cumpriu quaren-
tena. 

Esse vapor é pro'eleiito dos portos 
do .Mediterrâneo o traz a bordo cerca 
do oitocontos imtnigi antes destinados 
ao nosso Estado. 

C o m p a n E i i a U i a ç à o 
PUllileamos hoje, na secç&o compe-

ti ntò. partu do novo hornrlo para to-
das ris linhas dessa Companhia. 

Não o podemos publicar por inteiro, 
cemo nos pediu o digno gerouto da 
iiiesma Companhia o como ern nosso 
desejo, por terem adoecido dois do» 
nosios melhores lypographos. 

No proximo numero concloirenios a 
reforida publicação. 

O sr. Silguelrn, sucêes.-,or do Kil-
guóira & Medeiros, pediu o pagamento 
do 417Í400, importância do conceitos 
o vários serviço» progtftdos 110 pnlacio 
do governo. A secretaria do Interior 
enviou o requerimento ao ongcuheiio 

.sanitário, para Informar, 

movimen-

Os gatunos. 
Por ordem do sr. chefe do policia, 

tem-se feito nestes últimos dias grando 
colheita dc indivíduos suspeitos como 
gatunos. 

Pessoa que esteve hontem na Cor-
reiçflo Informou-nos de que a sala provi-
soria esta abarrotada de inquilinos, que 
são, na sua maiariA, hcspanbóos. 

Ha quem afltrnio que foi capturada 
grande parte de uma quadrilha disol-
plinada, vinda do Buenos \yi'M, Inclu-
sive os chefes, que por rantela estão 
acommodadoa 011*1 logar mais seguro, 
debaixo de grande vigilância. 

Uma folha do Minas traz o soguit; 
padre-notsso: 

< Leitores nossos quo estai ; r 
roça, realisado seja o pagamento 1 
vosaas asslgnaturas, seja feltoanos 
vontade. O pão nosso (le cada dia re 
deein sempre: perdoai-nos as no s. 
exigências, assim como nós perdonur 
a vossa demora; 11 í. > no- deixeis «i 
lilr em vosso desagr ido ; livrai-nos i 
alruzado e do (lado para que viv&mf 
siaipro bem o esto jornal proslga. 

Amen. • 

,11 o bolie 

ma is cou 

S t u d t C o b l u n / . 

Aberto até a 1 hora da manhã. 

A Í V O V & T O l t K 

NEW-YORK LIFE IWWiCE CHY (SEGUES Qí V|3A) 
CAPITAI. CEItCA DE fi0fl.tj00:t)00.000 

IÍK.NIIA AN.vi: TI, CEKCA DF. 120.00i):00().000 

B U C R U B S A L t)0 KSTAtiO UES. PAI L O 

FERNAND DREYFUH, gerente 

a v c l ! 

'nhor, pio-

lm socego. 

r daa nos-

0 phannaoeutico José Teixeira do 
Mello solicitou da secretaria do Interior 
a necessária licença para abi ir uma 
pharmacia na villa (le Bariry, sob a 
sua dlrccçfio. O seu requerimento foi 
enviado á Dlrcctorla de Hygiene. 

K l l x i r H . M o r n t o 

Cura toda a syphilis. Entro amigo*: 
— Meu amigo: estou furioso! To 

11I10 gasto um dinheirão em profo. '•• 
i es para o nieu rapaz, n afinal 11!" 
hontem sAo me reprovado no (xaieo 

— Olha, pois eu não gastei um 1 • ;»• 
com o mou : foi também lionleni u 
exumo, o infeiizniento sa!iiu-mc. \<vy> 
approvado. ^S^S 

— Como Infelizmento 1 
— Him, cia o exame medico, | : :> 

soldado. 

O sr. delegado dc Hygiene do 1° 
dislricto da Sé, em visitas a qne pro-
cedeu hontem no seu dbstiicto, en-
controu em uma pustiga Inhabitavel, 
anncxa uo picdio n. loü da um da 
Liberdade, um preto demente que alli 
residia. 

intimou o morador do prédio a re-
tirar o preto da espolunra qne habita, 
tomando nutras pi evidencias com re-
lação ao cortiço alli existente. 

A Camara Municipal de Santa Cruz 
do Rio-Pardoinfotmeu o governo de que 
não existem em seu município proprios 
do Estado destinados no ftinwionamcn-
to de escolas publicas O ofllcfoda Cama-
ra alludida foi, por seu turno, enviado & 
Directoria de Instiucção Publica. 

p a ndo esse , 

l áb ios del-

I e q u e evir 

'tendeu 

rar ia dtrsffl 

Desordens em Chicago. 
Crescido numero de italianos promo-

veram na manhã do dia 31, naquella oi-
dade, grando alarido o desordem, segui-
dos do manifestações hostis. 

A polioia intcrvoiu, conseguindo dis-
persar os manifestantes, sem que fosse 
preciso empregar a força. A orriom ost 1 
ed todo restabelecida. 

Transmttíiu se ao sr. secretario dos 
negocies do Interior, para tomar ciu 
consideração, um ofticlo em quo a CA-
mara Municipal do Oaniguataiuba so-
licita a presença de um engenheiro 
para orçar as (lespezas a fazer com a 
reconstrucção do diversas poutes da-
quello município. 

imtinfiaJ E l i x l r M . M o r n t o 

Cara a Morphéa. 
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B l o j o , 110 S o n n d o , o a r . 
l í u r r o t l o r o c l a m o u c o n -
t r n st d e m o r a n n a p r c -
MtM i t i t v üo « l o p r o j e c l o r e-
l a t i v o u o T r i l i u i i u l ( l o 
C o i l t U H . 

I t o n p o n d e r a m o MI*. |iro-
x i i l H i i l u o o a r . A m a r o Ci»-
v a l c u n t l . 

- S o b r o o p r o j e c t o d o 
t o r r a s d o v o l u t a M , t | u e f o i 
i i | > p r o v i x l o , f o l i a r a m i m 
h i ' 4 . A r i x l l i l o » o G o u l n r t . 

I t o p o l H « Io F . i l l n r o MI*. 
M a n o e l V l c t o r l n o , l"ol 
m l i a i l a a «l iMCUMSMão d a 
o r ç a m e n t o « l o i n t o r i o r . 

- < t S ü n p r i M i i o T r i l t u u a l 
t i o g o u o l i n b e a u - c o r p u » 
I m p o t r a d o p o l o n l m l r a n -
t o I V a i K l c M i k o l k , p o r í » 
v o t o s c o n t r a H C I K IO 
e n t e » I r e » < l o « s r » . H y c i -
•10, I ' i / a o A l m e i d a o I*o-
r e i r a f r a n c o . 

O e a p i t ã o - t e i i e i i t o l l u o l 
B t a c o l l a r o o r o n i m a n -
d a i i t » . I n l ã o l i v e r a i n 4 
v a l o s r o i i l r-» t e n d o vo-
t a d o a f a v o r o « r . A n d r a -
<1 o 1 ' i a l o . 

— I S c i l d i n i c i l l o «I;im «1-
l i i u d c í ü a N n o i n c z d o a H o a -
t o : 

,V « l o S í m i o s r e n d e u 
• . ' . ( ; H I : < M > » M I O O , e a « l a 
I S : » l i i a l . ! 9 J 5 : O O O a O O O . 

— .V C a n t a r a c o n t i n u o u 
:> :t» d i s c i W H ã o i l o o r ç a -
m e n t o « Io m i n i s t é r i o « I a 
i n d u s t r i a . 

— F o r a m a p p r o v a « l o s 
I t o j o v á r i o s p r o j e c t o » . 

! Í 'a l i o r a « I o e x p e d i e n t e 
r a l l o u o s r . S e a b r a , cs-
t r a i i l i a n d o «» p r o c e d i -
m e n t o « l o S u p r e m o T r l -
) > u n a l F e d e r a l . 

O s r . G l y c e r i o r e s p o n -
d e u . 

.—* ío « l i a 1*1 e m l r a r c a -
r a m - s e p a r a L o r e n a o 
o u t r a s e s t a ç õ e s s u l t s e -
« I i i e n t e s , a t é ã « I o m o r t e , 

a . S » « 0 v o l u m e » d e f u r l -
t i i t a . 

— A. r e c e i t a d a E s t a ç ã o 
M a r í t i m a o i t t a j i o s l o l"ol 
d e 4 3 i : 0 « 0 ) 0 B l > . 

- T e l e K r a p h u r n n i «1<> 
D e s t e r r o c o i n m u n i c a n -
d<> 4» a p p a r e c l m e n t o « I a 
c l i o i a r l n a n a H o s p e d a -
r i a « l e I i u i n i ^ r a n t e s d a -
« j u e l l a c l d a « I e . 

D v i c e - g o v o r n a d o r « l o 
B r i t a d o d o S n n l a - C a t l i a -
i - i n a p e d i u p r o v i d e n c i a s 
c a g o v e r n o . 

— JFo I l i d o n o S e n a d o o 
n r o l e u t o d a C a n t a r a r e-
j - o r í n n n d o a I n s p e c t o r i a 
f i o b í .u ik Io « l o s p o r t o s . 

_ j t ã i í r e p r e s e n t a n t e » 
d o « * a r ú ««» c o n v e n ç f i o 
n a c i o n a l o » « r s . s e n a d o r 
B t a r a t u e o d o p w J a d o I l a -
c e l l a r . 

- i t e g r e s s o u o e r u ^ a » 
( l o i ' • K e p u l ( l l c a > , d e i x a n -
d o o v a p o r « C a r i o R » . 
u m f í r s t u a l e m « l o C a b o -
F r i o . _ _ , 

— B * r i i i « - i p i a r í t o b r e v e -
m e n t e o s e s t u d o s p a r a a 
f e r r o - v i n d e S a n t a C J r » / 
a B a r r a M a n s a , r a m a l « l a 
E s t r a d a d e F e r r o C«mi-
t r a l . 

8 A 1 V T O S , V 

K n i t r o a i e s p e c i a l c h e -
g a r a i n I t o j e a « | u i , ã s » l io-
E-as « l a t a r d e , o « I r . p r e -
s i d e n t e «1o E s t a d o e s u a 
c o m i t i v a , r o p r c s e n l a n -
t,<-s « l a i m p r e n s a e m u i -
t a s o u t r a s p e s s o a s , « p i e 
v i o-ra i t t s t s s i s l i r ã i i i a u -
p i r a ç ã o d a H l l i a B B a l u e a -
,- in d e S a n t o A m a r o . 

j^ora o i r e c e b i d o s n a es-
t a ç ã o p o r g r a n d e m a s s a 
« I o p o v o . . 

O a » c o r p o « Io p o l i c i a 
p r e s t o u a s d e v i d a s e o i l -
t i a e r t í d a s . 

í » s c o n v i d a d o s e m b a r -
c a c a n i á s 5í h o r a s n o va-
, , „ , . . C i d a d e d o « . P a u l o -
j i a r a C i i o r a j t i , e d e v e m 
* a x i a n h à - i » 

C o u i p a n h l u V i a ; ã o 
P a u l i s t a 

HORÁRIO GERAI. DOS CARROS DESTA COMI *. 

COM PRÉVIA ArPROTAVÃO DA DIGNA 

INTENDENCIA DE S PAUI.0 

Principiando a vigorar no ilia 1de 
se lembro de 1803 

Liuba do liarão do Ro-
sário ao Marco dj 

Mota l.egua 
llírectos -- -joo ri'a 

Partidas ilo Partidas 
Litrî o ild do 
Ruiario Marca 

r>. 25 4.50 
ii h. 0 li. 
(>. 35 0.35 
7 10 7.10 
7 45 7.45 
8 h. 8.20 
8 20 8.35 
8.5o 8.5!. 
í) 10 0.30 
11.30 0.45 

10.5 10 l>. 
10.20 10.35 
10.40 10.55 
11 15 11-15 
11 «0 11.50 
11 50 12.5 
12 25 12.25 
12 40 12.55 
1 ll. 1.15 
I 3) 1.30 
1 50 2.10 
o 10 2.25 
2 45 2.45 
3 h. 3-2o 
3 20 3.35 
3 65 3.50 
4 10 4.25 
4 30 4.45 
5.5 5 h. 
5 20 5.40 
5 10 5.55 
0 15 (1.15 
0 3! 0.45 
0 50 7.5 
7 25 7.20 
7 40 7.55 
8 h. 8.15 
8 .35 8.35 
8 .50 0.10 
U .10 0.25 
il .45 0.45 

10.20 10.15 
10 .50 10.50 
11 .30 11.25 
12 li. 12 ll. 
12 .35 0.0 

l.lnlia da Ksta\'íio do 
Norte 

i.inlia do Morando ao 
llarco do .Mola Légua 

e vlco-vorsa 
l'ass,*|geQS iior sccçilo 

r c j j r c s s a i 

nt 

V,5 
r . 

k ; 

« <$j 1
 •>% 

SO® 
i ícâ 
l>rÍK 

s : i e i o - d l a . d e v e n d o p a r -
a 1 i- e m s e g u i d a p a r a e s s a 
e w p l t a l . 

C o n s t a « p i e o « I r . S*or-
n u r d i n o « le C a m p o s l l c a -

p o r a « i u l t o m a n d o 
a r e s . 

S A W T O g , « 
E n t r a r a m «»s v a p o r e s : 

n a e i o n a e s « S a n t o s » , p r o -
c e d e n t e « l o l l i o , . c o m vá-
r i o s g ê n e r o s , c o n s i g n a -
d o a o I , l o y d l í r a s l l e l r o , 

0 « A r m i n d a » , d a m e s m a 
o r o e e d e i i c i a , c o m v a -
i- ios g e n e r o s , c o n s i g n a -
< l o á C o m p a n h i a S e r v i -
ç o M a r l l i m o ; 

A l l e n t ã o . A g n e s . , p r o -
c e d e n t e « l o l l i o - C r a n d e , 
c o m v á r i o s p ; o n c r o s , e o n -
^ j j n n d o st E d . . í o l i n s t o n 

C o n i p . ; i t a l i a n o - M a -
p r o c e d e n t e d e « c -

/ n o v a , «-«iiii v á r i o s g e a e -
r o s , c o n s i « n a < l o st A . 
F l o r l t a & C o i n p . ; 

^ i t s t r c a p o r t u g u e s a 
« G r a c i o s a - , p r o c e d e n t e 

l > o r l o , c o m v á r i o s 
« r o n e r o s , c o n s i g n a d a si 
B.o«t«> d o M o u r o «St C o m p . 

f t i d i i r a m o s v a p o r e s : 
i V a c i o n a e s « A l e x a n -

d . i a- e « S a n l o s - , »»»«><»" 
l i a r a o s p o r t o s d o S u l , 
c o m v a r i í > s g ê n e r o s , e 
« J t a n e i n n » , | í » ™ ° « " » • 
c o m v á r i o s « « M e r o s . 

O r i e n t a l « l i e n r U p i e 
O a r r o s o i , p a r a M o n t e -
v i d õ o , e m l a s t r o -

I t l O , 2 . 

C a m b i o , í í i l / « 
— S o b e r a n o s : 
V e n d e d o r e s : I t M O f t O . 
C o m p r a d o r e s : U > M > : t O 
U»«^alis«ii-;t5ii-so t r a u s -

a c ç ò e s a 
t < ' o r a m a p p r í d i c i i d i t l o s 

S1 | > o r d o d e u m v a p o r a r -
tfeniino c a i x o t e s c o m 
h i l n i n e n o v a l o r « l e 
, . „ u t o s , d e s t i n a d o s a S a t i -
í «>s . 

_ l » a r e c e « |ue s e r a a p o -
H i M i t a d o o c o i i f e r e n l e d a 
À i l i i n d e g a d e S a n l o s , 
{ t e n t o V i a n i i a . 

— F o r a m «l«5ii>i l ! i d o s o 
a - S e a t e e o s p r a t l c « t n t « ; s 
« I a e s t n « ã o «Ut I * i f u r « - a -

ç ã o . . , 
^ a v e r b a « o v e n t u a e s » 

l i o M l n l o t e r i o < ia F a z e n -
, í- i , f o i c o n s i g n a d o u m 
a u x i l i o « I o I O c o n t o s «l«-s-
t I n n d o H â e x p t s l ç f i o « l o 
1 r a b a i h a s j u r i d l < - « > s . 

. O U a r a t a I t i b e l r o 
« I . i o r o u a n t e l i o n l e m o 

f i i i d o i i t f j l e M o r u e » . 

|f 

Parti dai 
do 

MiTcado 

PngtidnH 
du 

Mflioo 

0.0 5.5o 
0,14 0.38 
7.2 0.54 
7.18 7.20 
7.34 7.42 
7.50 7.58 
8,0 8.14 
8.82 8.30 
8.38 8.40 
8.54 9.2 
0.10 0.18 
0.20 0.34 
0,42 0,50 
0.58 10.0 

10, l i 10.22 
10,30 10.38 
10.40 10.51 
11.2 11.10 
11.18 11.20 
11,34 11.42 
11.50 11.58 
12.0 12.14 
12.22 12,30 
1 "2138 12.40 

1-2.s-1 1.2 

1.10 
1.20 1.34 
1.42 1.50 
1.58 2.0 
2.14 2.22 
2,30 2! 38 
2.40 2.54 
3.2 3.10 
3-18 3.20 
3.34 3.42 
3.50 3.58 
4.(1 4.14 
f .22 •1.30 
4.38 4.40 
4.54 5.2 
6,10 5.18 
5,20 Õ.3J 
5.42 5.50 
5.58 0.0 
0.14 0.22 
0,30 0.38 
0.48 0.54 
7.2 7.10 
7 18 7.20 

7-íit 7.42 

7.50 7,.r>8 
8-0 8,14 
8.22 8.30 
8.38 8.4G 

8.u4 0.2 
q.10 0.1H 
9.20 0.34 
0.42 0.50 

10.14 10.0 
10.80 10.38 
1 '.40 10.54 
11.2 11.10 

11.18 11.20 
11.31 11.40 
11.50 11.58 
12.10 12.30 

largo do Rosário 
Directo — "uu réis 

Partidas Partidas 
«lo da 

Largo Uo ístnvfto do 
Rosário Nuitu 

0.0 6.10 
5.35 5.55 . 
0.2 • 0.40 
7.5 7.25 
7.50 8.10 
8.35 8.55 

10.5 0.4o 
IO-50 10.25 
11.83 11.10 
12.23 11.55 
1.5 12.40 
1.50 1.25 
2.35 2.10 
8.20 2.55 
4.5 3.40 
4.50 4.25 
5.35 5. lu 
0.20 6.55 
7.5 0.40 
7.50 7.2. 
8.35 8 1 
0.20 

8 1 

l0.5 9.4» 

l.inlia da Moúua 
HO 

I.arpo do Rosário 
UirOL-to - 2oo róis 

Partidas 
do Partidas 

l .argo d o da 
Rosário Moóca 

0.0 5.10 
5.4(5 5.40 
0.22 6.22 
0.58 0.58 
7.34 7.34 
8.10 8.10 
8.40 K.40 
0.22 9.22 
9.58 9.58 

10.34 10.34 
11.10 11.10 
11.40 11.40 
12.22 12 22 
I2I58 12; :»S 
1.34 1.34 
2.10 2.111 
2.40 2.40 
3.22 3.22 
3.58 3,58 
4.34 4.34 
5.10 5.10 
5.40 5-40 
0.22 0.22 
0.58 0.58 
7.34 7.34 
8.10 8.10 
8.40 8.1(1 
9.22 9.22 

10.34 9-'>8 
li.to 

1,inba da Muúca 

Partidas 
do 

Merendo 

uartld;ts 
da 

Moóca 

0.0 0.10 
0.40 7.12 
7.35 8.4 
8,30 8.30 
9.23 

|0.|4 J0.40 
11.6 11.32 
11.58 12.24 
(2.50 1.16 
i .ya 1,8 
i.A 3 l»r 
3.20 iM 
4.18 4.44 
5.10 5.30 
0.2 6.28 
0.54 7.20 
7.40 8.12 
8.38 9.4 
9.30 0.30 

10.22 10.48 
i l . l l 0,0 

1,Iliba da mmigraçfto 

Largo do ltosnrio 
j» vico-veraa 

Dií'tc*i) Coo réis 

l.lulia da Rlia do Hiji[io. 
droino ao 

J.arf-o do Rosário 
Ilirecto — 200 róis 

Prrtldas Partidas 
do d 1 

l.arpo tío li 11 do 
Itosarto IIi|>!J0'li'0til 

0 0 5 ll. 
5 35 0. 10 
0 45 7 20 
7 55 8 30 
9 5 9 40 
lu 13 10 50 
11 25 12 li. 
12 P 5 1 10 
1 45 2 20 
2 55 3 30 
4 5 4 40 
6 15 5 50 
6 25 7 1). 
7 35 8 10 
g 45 9 20 
9 55 10 30 

MtihH da Rua Millor 
»0 

I.ariro do BotArfo 
Dtrccto — 2fH> rbifl 

Partida» 
do 

hArgO do 
Rosário 

0.0 
7.10 
8.10 
0.10 

10.10 
n . 1 0 

l a . in 
I . iO 
1.10 
!!,I0 
1.10 
5.10 
(i.10 
7.10 
s . fo 

9.10 
JO.iO 

Partida, 
lia 

Rua Millrr 

Linha da I.ibordado 
a 

Pouto Qi-aude 
e 

vil e-vorsn 
I>1HK( TOS 'JUo réli 

Partida* 
da 

Liberdade 

Mercado o vicc-versa 
Piissagoua jior Heci;ao1 

0.40 
7.40 
8.40 
0.40 

10.10 
11.40 

12. M 
1.40 
Í . W 
з.40 
4.40 
A. 40 
li. 40 
7.10 
8.40 
0.40 
и.o 

5 h 
5.20 
5.40 
0 h 
0 • -0 
0 .4 j 
7 h 
7.20 
7.4n 
8 li 
8.20 
8 .3 ' 
H.40 
0 h 
0.10 
9.20 
U.:10 
9.40 
9.50 

10 h 
10. <0 
10.20 
10.30 
10.4o 
10.50 
11 h 
11.10 
I I . V0 
11.30 
11.40 

11.50 
12 h 
12.10 
12.20 
12.30 
12.40 
12.50 
1 ll 
1.10 
1.20 

1 :10 
i .40 
1.50 
2 h 

2.10 
2.20 
2.30 
2.40 
2.50 
3 h 
3.Í0 
3.20 
3.30 
3.40 
3.Õ I 

4 h 
4.10 
4.20 
4.80 
4.40 
4.50 
5 h 
5.10 
5.20 
5.30 
5.40 
5.50 
0 ll 
0.10 
(1.20 
0.30 
0.40 
0.50 

7 h 
7.10 
7.20 
7.30 
7.40 
7.50 

8 h 

8.20 
8.30 
8.40 
8.5 1 
0 h 
0.10 
9.20 
9.H0 
0.40 
9.50 

10 ll 
10.20 
10.30 
10.50 
11 ll 

Partld is 
da 

Toa o 
tira ide 

5 b 
5.20 
5.30 
5.50 
O.lli 
0.30 
0.50 
7.10 
7.88 
7.50 
8.1t) 
8.20 
8.30 
8.50 
9.0 
9.10 
9.20 
9.30 
9.40 
9.50 

10.0 
10.10 
10.20 
lo.oo 
10.40 
10.50 
11.0 
11.10 
11.20 
U.30 
11.40 
11.50 
12.0 
12.10 
12.20 
12.30 
12.40 
12.66 
1.0 
1.10 
1.20 
1.30 
1.40 

I.50 
2 . 0 
2.10 
2 . 2 0 
2.30 
2.40 
2.50 
3.0 
3.10 
3.20 
3.30 
3.411 
3.50 
4.0 
4.10 
4.20 
4.30 
4.40 
4.50 
5.0 
5.10 
5.20 
5.30 
5.40 
5.50 
O.ti 
0.10 
0.20 
0.30 
0.40 
O.Sil 
7.0 
7.10 
7.20 
7.30 
7.40 
7.50 
8 .0 
8.10 
8 . 2 0 
8,30 
8.40 
8.50 
9.0 
9.10 
0,20 
tí.sq 

9.50 
10.0 
10.20 
10.30 
10,5(1 
I I .0 

l.ialia do 
l.argo da 

Cmbury 
o vice-versa 

Partida* Partidas 
do do 

I.. da Só Cainbocy 

0.32 0.4 
0.58 0.30 
7.24 0.50 
7.39 7.9 
7.50 7.22 
8.10 7.48 
8.19 8.1 
8.42 8.14 
8.55 8.27 
9.8 8.40 

9.21 8.53 
0.34 9.0 
0.47 9.19 

10 h 9.32 
10.13 0.45 
10.20 9.58 
10.39 10.11 
10.52 10.24 
11.5 10.37 
11.13 10.50 
11.31 11.3 
11.44 11.10 
11.57 11.29 
12.10 11.42 
12.23 11.55 
12.30 12.8 
12.49 12.21 
1.2 12.34 
1.15 12.47 
1.28 1 ll 
1.41 1.13 
1.54 1.20 
2.7 1.39 
2.20 1.52 
2.33 2.5 
2.40 2.18 
2.59 2.31 
3.12 2.44 
3.25 2.57 
3.88 3.10 
3.51 3.23 
4.4 3.30 
4.17 3.49 
4.30 4.2 
4.43 4.15 
4.50 4.28 
5.0 4.41 
6.22 4.54 
5.35 5.7 
5.4Í- 5.20 
0.1 5.33 
0.14 5.46 
0.27 5.59 
0.40 0.12 
0.53 0.25 
7.0 0.38 
7.19 0.51 
7.32 7.4 
7.45 7.17 
7.58 7.30 
8-11 7.43 
8.24 7.56 
8.37 8.9 
8.50 8.56 
9.7 9.15 
0.24 9,30 
0.46 0.47 
0.58 10.20 

10.15 0.0 
10.45 0.0 

l.inba do 1,. da Sé 

Ypiraiiga 
e 

vlce-vorsa 

Partidas 
do 

I,. da Sé 

Partidas 
do 

Y|drunga 

0.58 7.50 
8.42 0.34 

10.20 11. .18 
12.10 1.2 
1.54 2.40 
3.33 4.30 

5.23 0.1 1 

Nota: 

Estando bom toni-
po, aos domingos, 
tiaiiallinrÁ a tua» 
china do mercatlo 
ao Ypiraagn, otijo 
horário será publi-
uatlo o p pui tuiKi-
inonto. 

{Continua) 

partidas partldns 
do da 

Largo do Immi-
Rosário gravflo 

0 . 0 ü.'Q 
5.35 0.3 
0.31 0.31 
3 . SO 6.59 
7 .*< i-V.. 
7.53 1,00 
8.23 8.23 
8.31 8.51 
Q.iO 9.19 
0.47 0.47 

10.13 10.15 
10.43 10.43 
11.li 11,11 
11.39 11. 
12.7 12 .7 

1 2 . 3 5 

1.3 J.3 
1.31 l . ã l 
1.59 1.5:1 
2.27 2.27 
2.35 2.53 
3.23 3.2! 
3.51 3.51 
4.10 4.19 
4.47 
•• 1 M 

4.47 

0. 1 i) 
5.43 

;>. 1 ô 
5.43 

0.11 6.11 
l i . 39 0 . 3 9 
7.7_ 7.7 

7.35 
8.3 

1. 3o 
8.31 

8.31 8.59 
8.50 9.27 
9.27 9.33 
0.53 10.23 

10.31 11.19 

l.inba de 
Santa Kphlgeula 

no 
l.arpo do Rosário 

FMSAgena por secçao 
IM, 1 Ll- Piirtidaa 

lll, d* 
I.argo do Rua do 
Rosário Ypiranga 

0.20 tí.40 
7 h. 7 . 2 0 

7.4 > 8 ll. 
8.20 8.40 
0 ll. 9.20 
0.40 10 ll. 

10.20 10 4) 
11 ll. 11.2) 
11.40 12 ll. 
12.20 J2.40 
1 h. Í.CO 
1.40 2 h. 
2 . 1 0 2.40 
3 ll. 3.20 
3.40 4 li. 

4.80 4.40 
5 li. 3-ÍJ 
3.40 6 li. 
li. 20 0.40 
7 h. 7.20 
7.4') 8 ll. 
8.20 8.40 
9 h. 9.20 
9 Í0 10 l l . 

A ' p r a ç a 

Os abaixo nssigimclos declaram íis 
praças (1o S. Paulo, Santos. Campinas 
o Rio do Janeiro que desde o dia l'J 
de «.(roi-to dissolveram amigaveim ato 
a societlaáe qu-. iicstS !'!dado girava 
sob a firma de Moroira & Leltfl, com 
negocio de padaria, seeeos o molha-
dos, llcundo todo activo o passivo a 
cargj) <Jo sncio José Gonçalves Moreira, 
l'Otiiaildo-80 o UUCÍM .Ji/iio tíR Potjsqc^ 
Leite pago do sou capital o lucros, 
conformo a oscriptura lavrada no car-
torio do Io tabcllifto desta cidade. 

Õpscalvado, 2 do setembro do 1803. 
TLÒSK G O S ^ I I . Y Ç S I MOIIÜIPA 

3 — 1 JOÃO DA F O N S E C A L E I T E . 

A H « q c i a ç i V ) C o m m e r c l n i 
d e (>; I ' a » | I o 

Antonio Luiz TaYftlCS 
Horminio Fcrrolia 
Jojlo Antonio Julilo 
Condo tj. JoMplm 
Francisco Sampaio Mopolr» 
José S. S- Sotto Maior 
João firiecola 
Camillq Crebltf 
Alexandro Siciiiano 
Victor Northmann 
franoispp Mjillor 
C. frleteiu 
Felix IJIoeh 
José Weinsohn 
Victor Lévy 
Froclerlco Üpton 
A. Speors 

O commercio cosmopolita 

Modo de praticar uma obra do ca-
ridade cconomisando dinheiro. — Os 
proprietários ruraes quo empregnm 
trabalhadores eiu terrenos pantanosos 
o principalmente cm nrroaaes, silo 
obrigados a pagar jornaes muito mais 
elevados om vista (1o perigo a quo 
ostao expostos osses trabalhadores em 
apanhar febres terças e malignas, assim 
mesmo n8o impede que o paludisaio 
faça bastantes victinias todos os annos. 

Podiam reduzir osso augmento de 
despeza o salvar a vida a muitos dessos 
indivíduos do um modo muito simples: 
entrogando-lhes ao mesmo tempo com 
a paga limas tantas Pcrolris de tjuini 
na do D"' (Ucrtan, quo, tomadas logo 
quo apparoflcm os primeiros synipto-
mas do febre, a cortariam o curariam 
rápida o seguramente, actuando tani 
l)cni como preservativo paia o futuro. 
Kstas pérolas, preparadas pela casa L. 
Fròro, A. Champlgny o C.a,succt^so-
res, i 0, rua Jacob, cm Paris, veixlein-
so cm todas ns pharmacias. 

A o pi i l> l i«-o <!«•> I * o r t o 
F e r r e i r a 

0 abaixo asslgnado pede a todas as 
pessoas quo forem devedor»» i suo 
casa do hoi-ocio o padaria cm Porto 
Ferroira nao pagarem a pessoa algu-
ma 0 sim ao próprio abaixo assignado: 
pois sc blgiiem pagar ao sr. Antonio 
Iiodrignos da Bsc.i(lft, quo dosde esta 
data deixou do ssr (sou ompicgado. 
perde o direito do todo o qualquci ro-
cibo quo daqMojlu obtiver, ficando (Ia 
niosma forma considerado devedor uo 
abaixo assignado. 

Itiorflaro, 29 do agosto de 1803. 
4-1 JUíioei, Cotf tm Fomw 

Associação Couiiiiercial 
de S. Paulo 

A mais critoriosa o conciliadora Dire-
ctoria: 

Manoel Lopes d'01ivoira 
l)r. Josó Pinto do Curmo Cintra 
Ur. Rivadavia da Cunha Corria 
Condo do S. Joaquim 
Francisco do Sampaio Moroira 
J. S. S. Sotto Maior 
Camillo Cresta 
João Uriccola 
Alexandro Siciiiano 
Poroy Lupton 
15. J . P. Clarkson 
José Woissoh li 
A. Zerrcnnor 
Victor Nothmann 
Francisco Milller 
Victor Liivy 
Júlio Blocli 

Nflo so incluo o sr. Tavares por 
sor director da Junta Coiiimercial. 

0 commercio atacadista. 

Conlliclo e morte 

Sr. redactor 
Aeabo do lôr o vosso « Diário » do 

hoje o nello o artigo sob a epigraplio 
supra. Apreciando o vosso procedi-
mento, entretanto lastimo quo fosseis 
illudido na apreciação quo fazeis rela-
tivamente ao vosso informante, o so-
nh> r amigo da justiça, com o qual lo-
go mo encontrarei pela exhibiçao do 
autographo nos tribuuacs competentes. 

Nao respondo a anonymos o sim A 
sociedade o aos meus amigos. 

E' corto quo no dia 20 do corrente, 
ás 7 horas da manha mais ou monos, 
na estação da Toninha, ox-S. Maria, 
fui imnionsamonto provocado o aggre-
dido pelos irmãos Cláudio do Lima o 
Joaquim de Lima, ambos brasileiros, o 
aquollo camarada do Francisoco Dias 
Ferraz, com quem tenho lima pendoncia 
cm juizo, para divisão do terras, a 
qual foi decidida a meu favor pelo 
Tribunal de Justiça, em sessão do 22 
do corrento. 

Joaquim do Lima, do facto, foi meu 
empregado por algum tempo: daquolla 
aggrossao defendi-nio armado com um 
pequeno revolver, constando-mo agora 
quo Joaquim do Lima morreu, e quo 
Cláudio recobou uma bala no peito, a 
qual resvalou. Eu, ao oscrovor estas 
linhas, o faço com dilllculdado por mo 
achar muito coutuiidido. 

Agora á imprensa, á sociedade e aos 
meus amigos.. 

Os acontecimentos supra deram-so 
diante do muitas testemunhas do ro-
pulaçao firmada; aguardai, portanto, 
os esclarociiuentos o então mo julga-
reis como bem ditar vossa consciência, 
corto sendo quo brovo 1110 aprosenta-
roi aos homens da Lei o tranqulllo 
esporarel a sentonça dos meus juizes, 
pois quo só peço justiça. 

I''. do B0111 Jesu-, 23 agosto do 1803. 
(Do Viário do llio-Claro, do 28 do 

agosto). 

3 — 3 T H E O D O R O M A U O U E S . 

llestauraiit «Io Destino 

Esti aberto até depois do espetá-
culo. 

Esto restauranto 
luxo nao UNm, 
mas com limpeza o barato 
aqui como-se bem. 

Na rua <la Caixa (1'Agtia 
numoro quatro A, 
està o Destino: 
exporimontoni. Vau ató lá! 

Tem todas as iguarias 
de primeira qiialidado, 
nisso ú que o Lobo capricha 
o é com soriudado. 

•0-0 

A s s o c i a ç ã o r . o n i n u > r < * i a l 
<!«* S. l k ; i u i o 

Eleição nocossaria aos interesses do 
commercio: 

Antonio Luiz Tavares 
João Monteiro d'Ornollas 
Jofto Ignacio Pereira Lima 
Condo do S. Joaquim 
Francisco do Sampaio Moroira 
J. Montolro 
Emidio Falchl 
João Briccola 
Alexandro Siciiiano 
Otto Schloenbach 
Hojiiiaun Kiilgor 
Charles Joan Cl)ristcrn 
Isidoro Aron 
Alexandro Thloilior 
Victor Lóvy 
Josopli Mep 
Eduardo B. Itneuso 
S. Paulo, 3 de setembro do 1893. 

Î xuoll«Mite terreno 110 
centro da c i d a d e e 
prompto para edili<-ar. 

Vendo-se, todo ou om partos, o ter 
reno da rua Glycerio, junto ás ofllci-
nas du Oqmpaqhia ViaçSq ; bom attor-
rado e com mais dò cini metrôs do 
fundo que dao no rio Tamanduateliy 
Vendo-so também a casa 11. 2, no 
pjesinq torrcfio. 

Bitiiados Juruos dos ruas TaUatin-
gucra o 20 do Março, proxlnio ao mer-
cado, o com linhas de bonds na porta: 

6 certamonto um magnífico emprego 
dp capital. 

Para Imormaçücs ns rua Josó Rot 
nifacio, !). 25, sobrado. 6 — 1 

U l e l ç d M s |Vi(|oraes 

Io DISTR1CT0 
D. Jofto Mendes 
Desembargador Gavião 
Dl'- A|buquerquo ],ins 

2" Disniicrq 
IJr. Joaquim Floriano Godoy 
Pr. Rodrigo Lobato 

3 » I ) | S J ' N J P | 0 
Dr. ('amara Leal 
Dr. Theopliilo Braga 

4 o DISTKICTO 
Dr. Ferreira F)r»ga 
Coronel Joaquim Leonol 

5 ° IIISTBICTO 
Moreira da Silva 
Barão Atai lha Nogueira 

0" msTnicTo 
Dr. Silveira Cintra 
Dr. José Ferraz d'01ivelra 

7 o UISTUICTO 
Dr. Eduardo Prado 
Dr. Estovam LeSo Bourroul 
Dr. Rodolfo Miranda 

Ribeirão Preto, 1" do sotembro 
do 1893 3 - i 

Uni eleitor 

Companhia e e o n n m i c n , 
g a / . , a ^ u a e e x g o l t o s 

EM LiqUIDAÇÃO 

Assemblen geral extraordinária 

A commissao liquidanto, abaixo as-
signada, convoca os srs. aeeionistas a 
coniparocerom no dia li do RCfombro 
proxiino futuro, no salão do Ranço de 
S. Paulo, ao meio dia, afim do toma-
rom conliocimento da desistoncia feita 
da proposta accolta om asscnjblía ge-
ral extraordinária do dia 10 do cor-
reu ío, para compra do activo da mes-
ma Companhia. 

Do accordo com o artigo |H do 
regulamento n. 434 d. 4 (1. jtilhc de 
1801 torna-se necessário a presença 
do wseionistas quo representem dois 
terços do capital social. 

S. Paulo, 23 do agosto do 1803, 
F U A N C I S C O C A K N E I R O 
A N T O N I O F a n i t E i R A D U A R T E . 
J . l l . BE ÜL1VE1UA CEI.EBTINO . 

18-10 

I l e l n n a I n l l u e i i K a 

0 romedlo pnra curar om dois dias 
d as Pílulas Sudorlücas do Luiz Car-
los; curam os dofluxos o constipaçõos. 

Dopositarios : Andorson, Sotto Ma-
ior & C., em Campinas; nos Dois 
Corregos, Diogo Mondes; na drogaria 
Silva Uomos í C., quo acaba de ro-
ceber 11111 grande sortimento, rua do 
S. Pedro, n. 24 o Lobro, iriuao & Mello. 

INTERUSSB GERAL 

T E L E Q R A M M A S 

Estação do Morro Grande —Do 
Pedro Capp a Luiz Carlos— « Mando 
dois vidros das Pilulus Sudurifleas. 
Ha multa influonza. 15—0—93 ». 

Estação da Tlabylonia—Uo Aurélio 
Civatti a Luiz Carlos—» Mando 24 vi-
dros das Pílulas Sudoritlcas. lia muita 
influonza. 11—7—93». —Depositário, 
Raniro do Oliveira. 

Jaboticabnl—Do MarianoT. Soaros 
a Luiz Carlos—. Mando 12 vidros do 
suas Pilulas Sudoritlcas: a posto da 
inlluonza está grassando muito. 12— 
7-83 ». 

Rio de Janeiro—Do Silva Gomes o 
C. a Luiz Carlos—» Mando 25 dúzias 
do vidros das Pilulas Sudoritlcas. lt>-
7-93 

S. Paulo—Do Lebre, Iriuao & Mello 
a Luiz Carlos—. Mando Pilulas Sudo-
rifleas. Deposito oxgottado. Ha muita 
procura. 28—8—83'. 

A s s o c i a ç ã o C o m m c r c i a l 
d e S . P a u l o . 

Soria acertadisslma a eleição dos srs. 

BltASII.KIltOS 

João Antonio Juliao 
Fernando do Albuquerquo 
João Ignacio Pereira Lima 

PO R T U U U E Z E S 

Condo do S. Joaquim 
Josó Pinto Monteiro da Silva 
Tliomaz Alborto Alvos Saraiva 

I T A L I A N O S 

Emidio Falchi 
Aloxandro Siciiiano 
João Briccola 

ALI.IJMÃES 

Otto Schloembach 
Hormann Krilger 
Charles J . Christorn 

F R A N C E Z E S 

Alexandro Thloilior 
Felix Blocli 

INOI.KZ 

Josoph Moo 

A M E R I C A N O 

Eduardo B. Kneeso 
O R I E N T A L 

Josó Millioiueus 2—2 
S. Paulo, 1" do sotembro do 1893. 

A l e p r a d o s I t e b r e u s 
A MÃI K A PILllA 

Ku c miiilia fiiiia Custodia, possuidoras de um 
sitio cm .ItMiuiliiiluiulia, cta Minas Geraes, som sa-
ber attribuir a que, a alimcatavilo oa Itcrança, 
nunca tivemos um só doente do mal na familia. 
Viuva lia t> annos, e minha llüia na oriiiiandndo, 
no melo da tcniijcstade da vida, quando o soi 
derramava seus raios luminosos, o meu coravAo 
rodeiava-su de dur ]irofunda. quadra ltorrorosn 
aquella por que temos atravessado. 

Nilo era a falta de recursos, que sentia minha 
alma ]>al!lda e sombria: era a moléstia, a f 11 
do proximo, o receio o o desprezo que tinham 
de minha Iliba, e de quem subscreve estas linhas. 

Vida de tMr o do angustias óavlda do leproso: 
o solTi imento moral dóe mil vozes mais que o phy-
sico. Planejava tudo. queria morrer, nflo podia 
mais arrostar a oxlsteucla, Era uma noite chu-
vosa. bateu-me 11a porteira um boiadeiro, pedin-
do rancho. 

Condoído de nossa aorte, disse-nos: no Rio de 
Janeiro, cm Nicthoroy, á rua de Santa Rosa, 2, 
mora o inventor da «Atanbft do Habyra-, remé-
dio vegetal, segredo dos bugrese approvado pe-
la academia. 

Tenho estado com um movo meu amigo, que 
sarou com a - Atauba de Rabyra ... V;lo consultar, 
ou mandem uma proposta para vir remedios|ver-
dadeiros. Vimos residir cm uma uhacara no Rio 
dc Janeiro, usãtnos da Habyra, e em r> meses al 
cançhmoi a cura e uma saúde perfeita. 

A pedido do parentes cm Juls dc Póra vamo-nos 
apresentar ao corpo medico. 

Mm proveito daqucllos quo padecem, vamos fa-
zer bem conhecido o talento e a alta sabedoria do 
inventor da - Atauba du tiabyra • o cidadfto Juíto 
do Kscobar. 

Sr. Kscobar. V. H. quo rt bemfliilor da buma-
nldado, tão humano e desinteressado, nos perdôo 
se com estas linhas offendemos vosso meiindrc. 

K' a justiça e a gratidão. 
1'KLISIIIKA CUSTODIA DK AltUUnA IjBITn 

liio dc Janeiro, IH de julho de 1H1I3 

Rio, 2õ do julho de 1HU3 
('aro am» ,1. dc Escob.y, 

fem por llm üfltq cominuaicar no amigo quo ao 
6uu valioso remedio acitbou-se lia ó dias. 

Apesar de achar-me quasí restabelecido, quero 
mais uma vez pedir-vos o especial favor de até a 
aqui chegar por cujo e extremo favor lhe ficarei 
ijesde já agradecido. 

Sou coiu prata o?lln*a c coniii|crai,ão 
am.t cr., ob". 

J O A Q U I M B A C T I S T A IX>B S A N T O S 
Rua du K. Ilento, n. 1. 

Xutii. Este capitalista tratou-se com ÜH medl-
diços. foi a fialdas, o yein hosj.ndar . . uo uotul do 
1'õnciqtu MnflHuo I.ülto .I.1" uni S. Josó dos Cam-
pos, o hoje apresenta-so radicalmente curado. 

Illmo. sr. pharmaccutico Joilo do Kscobar. 
Bem o prazer do conhecer pessoalmente V. H., o 

seu nome entretanto me ó muito sympatblco pela? 
noticias que correm de reuiodiô  que applica "para 
a cura uo mal dc l.azarb. 

E' do que traio nesta occasito: o portador ó um 
sr. digno do toda protucçSu e que entrego aos 
seus humanitários cuidados: é paupérrimo, c pe-
dindo que o auxilie em tudo qne filr possível, res-
ponsabiliso-mo entretanto pelos medicamentos 
üllHlef <HYST «thtoMw. 
• Teco a tluQsS do respondor-mo ou do chegar 
uo nosso eserlptorjo A rua do Carmo, 60, quando 
vier A cidade. 

Dc V, H. alt. venerador e cr. 
Dr. Joio PunaiaitA DO COUTO K I Í U R A Z JUHIOU 

S dc dezembro de 

llacolò. Ij d<; juiqo du lbkiii. 
Illmo. sr. pharmaceutico ,1o,Io do Eicobar. 
Saúde. Lendo n (imeín <h // o vi ntn attestado 

favoravel sobre - Atauba de Habyra -, prepara; 
dq por y. H. contra tnorottoa. Incluso íuniutto-
lhe um saque liq im|ootaacla de 10)J>'(HK> para 
V. H. faser-me o obséquio de reinctter com ur-
gência por um dos paquetes Lloyd Brasileiro 
um caixote do mesmo remedio. 3§<SX) desta 
qnantia é para pagamento do frete do caixote, 
vçn) romo eqcortimçil'll\, 

Bspero quo V. H. acra pressnroso em attcniieç 
o In»*ii jícdido pelo que i.ntqcfp'o meus' sinceros 
agradecimentos. 

Enviará um prospccto sobre o modo de usar 
A AU!'!V 

Hem mais assumpto subsi-rcvo-m« 
1)0 V'. H. criado ybn. 

H1LVK3TKR ASTOSIO DOS HANTOU 
Rua duCoinmercio, n. 1411. Maceió. 

XO—S 5 " dom, 

A o s e l < l a « l ã o s I^i^^iclon-
l e e m a i s t i i e m l » r « i s <la 
| n t e n d ê n c i a M i i u i t - i ; m l . 
0s ahalxo fwstguadqs, negociantes 

estabelecidos lio largo da Momoria e 
oirciiravizinlianças, vC-ni reclamar enor-
gicas medidas no sentido do serem 

Dromptamentp removidas ns corroas 
do lixo quo estacionam lio dito largo, 
visto que a permanencia do taos car-
roças traz grandes males A salubri-
dado publica, tanto mais agora quo 
consta toroni jü apparecî o casas sus-
poltos do epidemia. Outro mal que ro 
clama promptas o imniediatas provi 
dencias ú a cobertura do rio An/mm-
gabaú quo atravessa o mosmo Ijrgo, 
listando, como ostA, u desooberto: al li 
sc fazem toda sorto do .Iespejo3, de 
modo tal quo Os moradores das pro-
ximidades süo forçados a fecharem a* 
st)as portai o janeMas, o t|<"P empre-
gando fortes disiiiK'(itante9 obtòm 
resultado, t il ó o estado do inimun-
docie do mo.-nio. Os aba xo assignados 
pedem providencas. 

S. Hauio, i» d'i sctemiiro (|a 18Q3. 

F R A N C I S C O V A Z & (!. 

ANTONIO B R " , DE M I R A N D A O L I V E I -
RA 4 C. 

JOSÉ CEKAIUO D S M . Q U E R I I A 
I.IMA & ME N D E S 
J Ú L I O C E S A I I DE M O R A E S F E R N A N -

DES 
A N T O N I O R O Í / ; DE M O R A E S 
M A N O E L CONI EIÇÃO & C , 
P E D R O M O R R I , M 
FRANCISCO GONÇALVES SANTOS C B U Z 

SILVA & FILUO 3 - 3 
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l i m p e z a I»n !> l i«-a 

O cldadfto Cosarlo Ilamalho da Silva, 
Intendento municipal do S. Paulo, otc., 
usando dos podoros quo por lei lhe 
silo conferidos, resolvo mandar quo so 
observem as sogulntos disposiçflcs para 
oxoeuçllo (lo contraeto do I) do maio 
do 1802 (limpeza publica e particular). 

Fica revogado o art. D" o seus 8 § 
(lo regulamento do (1 do maio do cor-
rento o substituído pelos sogulntos: 

Art. 1.—Os proprietários, inquilinos I 
ou oncarregados (los prédios urbanos 
llcam obrigados u fazer depositar o 
lixo das rospoctivas habitações em va-
silhas apropriadas a esse tlin, o a col-
local-as na frento das casas diaria-
mente das 0 As 11 horas da noite, 
altm do puder ser removido pelas car-
roças da limpeza publica. 

Art. 2.—Os proprietários, inquilinos 
ou oncarregados do prédios urbanos 
quo accuraularem lixo no interior das 
rospoctivas habitaçOes, deixando assim 
do observar as disposições (1o artigo 
antecodento, serílo multados na quan-
tia do 20$ o na do 30$ nas roinci-
doncias. 

Art. 3.—Na parte central da cidade, 
(Inconformidade como perímetro abaixo 
mareado, a emproza ó obrigada a fa-
zer a remoção completa do lixo, das 
7 As 8 horas da manlift. 

§ único.—E', ontretanto, permittlilo 
nos habitantes desso perimetro na fôr-
ma do art. r depositarem o lixo nas 
ruas das il ás 11 horas da noite, uma 
voz quo o façam em vasilhas apro-
priadas, com tampa dc modo a fica-
rem liormetlcamente fechadas. 

Art. i.—Pelo lançamento do lixo 
fóra destas condições soCfrorá o Infra-
ctor a multa do 308 o de 60$ na re-
incidência (arts. 300 o 314 do código 
do posturas). 

Art. 5.—Os proprietários ou inquili-
nos dos prédios urbanos que n&o pos-
suírem vasilhas próprias ou nilo pos-
sam depositar o lixo nas horas deter-
minadas, o torRo rounido em qualquer 
vasilha para entregar ás carroças da 
limpeza, na sua passagem. 

Art. 0.—A enipreza terü o numero 
do carroças necossario parajquo o sor-
viço seja foito do modo completo den-
tro das horas mareados. 

Art. 7.—As carroças sorfio providas 
de uma sinota bem forto atim de an-
nunciar aos moradores a sua oppro-
ximaçao. 

Art. 8.—As carroças serílo lovadas 
a passo, acompanhada cada lima do um 
conductor e do uni auxiliar para to-
cobor o lixo, dovuido parar em frento 
dos prédios por occasifto do rccebi-
monto do lixo. 

Art. !).—As carroças sorfio providas 
do tampas movediças para serem aber 
tas apenas no momento do despejo (1o 
lixo, o, uma voz cheias, scguir&o im-
mediatanicnto para o logar da descar-
ga, som parar em parto alguma. 

Art. 10.—O purlmetro a quo so re-
fere o art. 3' (• o seguinto : partindo 
do largo do S. Bento, seguo pela rua 
Libero Bftdaró em toda a sua exton-
sSo, desta pela rua Josó Bonifácio ató 
A do S. Bento, seguindo ao Inrgo do 
S. Francisco, rua Colombo, (lesta pela 
do Hiachuelo ató o largo Municipal, 
comprohendldo o trecho da rua da As-
sembléia em frente ao paço municipal, 
rua do Theatro, rua Tabatingucra ató 
A do Carmo, por esta ató o largo do 
Palaeio, todo este, rua lfi do Novem-
bro, rua da Boa-Vista ató encontrar o 
largo (lo S. Bento, comprelicndendo us 
ruas, largos, travessas, etc, dentro 
destes llmitos, oomo rua Direita, Ma-
rechal Doodoro, largo da Sé, otit. 

Art. II —A falta do cumprimoiito 
do qualquer destas disposições por 
parto (la enipreza, sujeita a A multa 
do 2< $ a .">0$ (contraeto cláusula l l » 
SS «•)• 

Art. 12.—Os habitantes do perime-
tro urbano da cidade, quo com a in-
fraeç&o do art. 1' depositarem lixo 
nas ruas fóra das horas marcadas, 
Boffrerao a multa do 10$. (Art, 08 do 
codigo de posturas). 

Art. 13.—Ficam em Inteiro vigor 
todas ns disposições nfto contrarias ao 
presente, que começará a vigorar do 
dia 1' do setembro em diante. 

Publiquo-so o eunipra-so. 
Intondencia Municipal do S. Paulo, 

24 de ngosto do 1803.—O intendente, 
C E S A R I O HA.MALIIQ DA S I L V A — O socie-
tário, A. Campos. ...10—2 

T V o r i n a l i s t a 

Sr. D. Cnrloa. — Sahlndo-mo em unia 
porna uma ferida, Hz uso do diversos 
remédios para curai-a, porém som re-
sultado algum. Tomei depois q—Eli» 
xir M. Morato—propagado por L). Car-
los, o flqitoi porreltamento bom. Uso 
v. s. desta come lhe convier. 

IJcv. s. cr. o obr. 
A N T O N I O F A R A N I . 

Professor publica 
Casa-Iír^ncn. 
insta reconhecida a tlrma pelo ta-

belliao. 
I>oposito em 8. Paulo, Poixoto Es-

tella A Conip., rua do S. Bento, u, H-
5". o dom. (7) 

A t t e n ç ã o 

Morro Pellado, 22 do fevereiro do 
1803. — lllni. sr. Luiz N. Caldeira «u-
nlor. — Em rê pqsÇa t\ »ua pergunta, 
Hiitliq n ruspoiider quo os resultados 
por mim obtidos coiu o uso do olixir 
o fricção nnti-rlioumaticos do dr, '̂cf-. 
to, foi'am além 'Vl niinlta uspoutativa, 
pqls |,ar.oc« Impossível a promptiilao 
com quo taes espoeilleos debcllaram 
os intonsas dôrcs o inflammações quo 
mo haviam invadido. 

Podondo fíi;or dosln u uso quo llio 
npprouvar, liou, 

A iii." o cr.o obr.° 
A U O U S T O DE L I M A V ( A S N A -

Deposito CHI S, Pquhj, rî a Direita, 3 
Dom. ( 1 2 ) 

P r o v a s 

Dois nnqos (soifl unia porna inchada 
o uma urupçfio humida na mesma, com 
todos os curativos a tempo o horas 
som sentir melhoras, ó para doseoro-
çoar. 

Hspctlnti.nlol o novo remédio indi 
gena o—Elixir M. Morato—propagado 
por D. Carlos, e sentindo melhoras, 
continuei a usal-o ató ficar completa-
mente curado conio estou. Abençoado 
ipodlca meuto. 

1'odem usar como convier. 
S. Paulo. 

A U O U S T O CAI.UEIIIOH DE M I R A N D A , 
Doposito om S : 1'aulo—Peixoto Es-

tolia 4 Conip.. rua do S. Bento, l i 
£>.»* o dom. (8). 

maior lanço offorccer, no dia 22 do 
corrento moz do sotembro, no melo-
dia, A porta do Fórum, A rua do Trem 
10,—uma parto da casa numoro 25, 
sita A rua da Gloria, freguozla da 
Só, desta cldado o comarca, com duas 
janellas do frontoo um poitao dolnd», 
confinando pelo lado do cima com a 
casa do Maria Lúcia, pelo do baixo 
com a casa do Josó Corria do Mo-
raes, o polos fundos com terrenos do 
D. Maria do Almeida Lorena Machado. 

A casa acima descripta. acha so 
oditlcada em terreno pertencente a 
Lúcio o Josó, Hllios do Josó Augusto 
da Silva o foi avaliada nos autos do 
faliencla do Hnado Josó Augusto da 
Silva & C. por 4.5001 sendo a parto 
portonconto A massa fallida, na im-
portância do 2:ü04Sr,01, quo a quo 
vai A praça, nao so comprohondondo 
na vondu o torrono quo ó alholo, coni-
acima so declara. 

E para quo choguo ao conhocinion-
to do todos, mandei expedir o presen-
te edital, quo serA aflixado o publica-
do na forma da lei. 8. Paulo, Io do 
setembro do 1893. Eu, Cllmaco César 
do Oliveira, escrivão, o escrevi.—Mi-
guel de Godoy Moreira e Costa. 
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D i r e c t o r i a « lo H y ^ i e n e 
Apoiar do n.lo haverem occorrido lia dias ra-

sos novos da enfermidade suspeita que se mani-
festou eutro os immitfrantes û  rcspcctivn hos-
pedaria, c tio so poilcr esperar com justos 
motivos, que sitiado em tempo, o mal circumscre-
veu-se Aquelle local, onde so extinguiu som dis-
seminar-se, julga esta Direcvflo opportuno em 
bem das garantias quo devem cercnr a população, 
o no intuito do serem tomadas proiuptas provi-
dencias na hypothese de qualquer manifestavAq 
nova que uilo é entretanto de presumir quo se 
dO, chamar a nttenvAo dos clínicos desta Capital 
e do Interior do listado para o artigo 2.1, 11". 1, 
do Regulamento Hanltario, abaixo trnnscripto, 
cujas disposições silo tilo importantes qne nilo 
ha necessidado de encarecer-lhes n vantagem e 
conveniência. 

« Art". 23 -Para garantia das mudidas de po-
liciamento sanitario preventivas do desenvolvi-
mento das epidemias llcam estabelecidas: 

I. A notitlcaçílo compulsoria e immediata 
dos casos de moléstias transmissíveis pelo pri-
meiro medico que soccorrcr o doente >». 

B. Paulo, 28 do agosto de 18í»3. 

O nirector 
DU. S I L V A PINTO JÚNIOR 
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C o i i v o c a ç f t o d ü H c r o d o -
r « » <lo N c l i u l l / G o n -
I I I . 

0 dr. Miguel do Godoy Moreira o Costa, juiz de 
direito da 2» vara do commurcio de 8. Pau-
lo, etc. 
FAÇO saber aos quo o presente edital virem 

que, nfto tendo comparecido em anter.or reuniilo 
os credores da firma fallida Hchultz & Gentil, 
npezar de convocados por editaes aíflxadus e 
publicados pelo Diário Officiul o A'atado de Silo 
Paulo, sfto novamente convocados os ditos cre-
dores a reunirem-se no dia 11 do entranto mez 
do setembro, no Korum, á rua do Trem n. 1», 
As duas horas da tardo, allm do deliberarem 
sobro a Hquidi ição definitiva da dita massa 
fallida. E para quo choguo ao conhecimento de 
todos os interessados, mandei lavrar o presente, 
que será aflixado e publicado, como é de estylo. 
H. Paulo, 20 do agosto de 18W3. Iíu, Antônio 
Ludg oro do Houza e Castro, escrivfto, o escrevi. 
—Miyuel ile Godoy Moreira e Costa 

. . . 3-2 

I * p n ç a d o <» c a s n s a 
: i : : s < x > 5 o o o 

0 dr. Miguel de Godoy Moreira o Costa, juiz de 
direito da 2» vara do commercio de B. Pau-
lo, etc. 
Faço saber aos que o presente edital virem 

que tendo .loão Gomes de Castro proposto uma 
acçfto executiva bypothecaria contra Antonio 
AtTonso Pombal o sua mulher, Josó Gomes dos 
Bautos Júnior e sua mulher, foram penhorados 
seis prédios, oa quaes, tendo sido avaliados por 
VINTK K UM CONTOS I>K UKIH, serfto vendidos 
no dia 20 de setembro entranto, ar» meio-dia, á 
porta do Korum, rua do Trem, n. 10, A razilo de 
TKits CONTOS io Q,UiNilUNTos por prédio, em 
jiraça deste juizo o sob pregão do porteiro Jofto 
Ferreira de Oliveira «ama, ou quem suas vezes 
flezer, que receberá o maior lanço que fOr oflo-
recido sob cada Itumovel. 

Iíssas casas silo sltuad"S na rua José Montei-
ro, ft-eguozia do üraz, desta capital, o sfto de 
ns. 8 até 18, todas contíguas, e cada uma com 
cinco metros do frente sobre cincoenta do fundo, 
inclusive o quintal murado, tem uma porta e 
duas janellas, assoalhada, forrada e empapo-
;ida, com seis compartimontos, inclusive o cor-
redor. K para que chegue ao conhccimeto do 
todos, mandei lavrar o presente, que surá aflixa-
do nos logares do estvlo o publicado pela im-
prensa. B. Paulo, 'Jíi du agosto de 1M93. Ku.An-
touio Ludgero de Bouza e Castro, escrivão, o 
oaorovi.—Miyuel dc Godoy Moreira e Cosi'. 

. . . 3 -2 

p R A T A DO PORTO. -Vendem-so 
* por modico proço, om unia eus» do 
ruiullia dn rua do liarão do Itapoti-
ninga, n. 40, umas salvas o uns pali-
teiros do prata fina o do multo tra-
balho artístico. 

VENDE-SE uma vacoa tourlna com 
cria do uni moz. Dà do 20 a 25 

garrafas do leito. 
Um touro bom para tirar raça. 
Uma besta do golla muito superior, 

duas outras bostas o uma carroça. 
Todos ostos aniiuaos chegaram do 

Rio do Janoiro lia 15 dias. 
Para vôr o tratar com Amaral, no 

largo das Pordizcs, cliacara ontio mo-
rou o Jac'>b. 3—2 

Jl»«!•<» o r l a n v a H 
K' um encanto, é tlin verdadeiro 

prodígio o elilcaz prompto allivio o Oleo 
calmante de 8. Carlos, para as díircs 
do ouvidos o do barriga das orlAnças 
o ati5 para a. dòros tio dentes. Uopo 
sitarlos: Lobro, Irmão S Mello o em 
Campinas, Andc-rson, Sotto Maior & C. 
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E D I T A E S 
n dr. Miguel tio Godoy Moreira 

Costa, juiz do direito da segunda 
Vara Oommorciai desta Comarca do 
K. Paulo, etc, 
Paço saber noa tjuo o prosonlo edi-

tal virem, quo o porteiro doa auditó-
rios Jofio Ferreira do Oliveira Gania 
lia du trazer a publico pregão tio vou 
da o itrroiuatayão, 3 î ucm iuuis dOr u 

A. N N U N C I O S 

A URENDA-SG ou aluga-so 
•"•monto, em S. Paulo, na 

monsal-
Avcnlda 

Rangol Pestana, um uiândo armazoin, 
com 300 motiús do superllcio, com 
tâ ou para deposito do vinhos o cinco 
commodos no sobrado interno para 
moradia, por cima do armaaoiu, com 
entrada polo mesmo. Também nluga-
so, junto ou uno uo roforido armazém, 
dois aposentos no sobrado, com selo 
commodos cada um. Para tratar com 
o morador nos fundos do mesmo pio 
dlo n. 15. tl — í 

0 d r . H l l v o l r » C i n t r a 

oncontrado om sou oscriptorio mo-
dico, rua Josó Bonifácio, 0, do 1 ás 
1 horas. Rosidoncia, 37, rua dos Oua-
yanazos. Toloph, n. 501. 

I t i * I l e n t o F e r r a z 

Rosidoncia, rua do Qazoinotro, 4 
Escriptorio, 0, rua Josó Bonifácio, 

do l l á i hora. Toloph. u. 723. 

L E I L Ã O 
L,i<|ui<l<«V<><> r e a l |)iu-a II-

niiliiiiuv<><> <lo n e g o c i o 

J . A . L E A L 
Dovidamonto auetorisado npli> «r. AS-

PERTO CARI.q^üiioHl 0111 franco 
leilão a qusín mais dói. 

Terça-feira, 5 do corrente 
A't 11 lioraa 

Rua João Alfredo, n, 16 
Todos os gêneros existentes cm sua casa 

dc negocio 
C O I I H I I I I K I O : 

Do vinhos brancos o tintos, corvo-
jas, cognaes, líquidos nacionaos o ox-
trangoiros, xaropes, licores, vormouths, 
bittors, genobra Poklng, vinhos do 
Porto o italianos, phosplioros o muitos 
outros gêneros quo serão presentes no 
acto do loilüo. 

E I I M I I M : 
I l o a n r m i i f ü o o n v i d r n -

ç n t l n o b a l c ã o , i n o z i m 
c o m p o e i r a m n r i i i o r o , du-
zias do cadoiras austriacas, apparc-
Ihos para chá o cafó, chiearas para cho-
colato, assucareiros, manteguoiras, bu-
les, taihoros, macliinas para cafó o di-
versas poças avulsas, próprias para o 
serviço do um café. 
T o r c « » - l o l r a , Si < lo c o r -

r c n l o , í i h I I l i o r n » i l a 
m a n h ã . 

Rua João Alfredo, n. 16 
P E L O L E I L O E I R O 

. 1 . A . L E A I . 

AliUCj^SK «ma casa boa para fami-
liu tio tratamento, completamonto 

mobilada. Informações ua rua do Ro-
sário, 3-A. 

A OS FOGU15TEUUia.~VÕTd"ÕTo 
grapdo quantidade tio jornaes, 30 

ou40 w-rtiba», 1111 rua 15 do Novembro 
11. Sondo todos faz-sogrando roduc-
çüo no preço. 

plíUCISA-SE do 11P4 bom cozinheiro 
o uni copuiro. Trata-se no Restan-

rí\nt Paulista, rua do Oazoiuetro, Hi. 

a—a 

•pRECISA-SE lira hom eofre, profo-
1 rindo S0 «m tio Mitner cuja medida 
por domro seja do íiOxüO centimotros 
som contar o espaço occupado pelas 
gavetas. Primeira, 011 segunda, mfto. 
Paga-se a dinheiro, 8—5 

Caixa tlq Coreto lHtl. 

ÂTKINS0N'S 

W H I T E R O S E 
1 O mala suave do todos os perfumes 
l Kuaves. A única csnoncla verdadeira ó 
iide ATKINSOV. Evitar AS contrafações 

ATKINSON'S 
A G U A D E G O L O N I A 

J bem jircparada 6 um doe perfumes 

I dos mais refrescantes. A de ATKIKSON 
| du fabricação inglcza é reconhecida 

como a mais Una. 

Vendem-so em toda a parte. 

7. E. ATKINSON, 
I 24i, O l d Bonc l S t r co t , Louc t rea . 
1 AVISO! •."<?! iinassomentocon» o rotulo 

escii.l.i azul e niiiarello « a marca 
dc fabrira lima " Itosa l.rnnca" 

"il o con.|.loto endereço. 

0 CAFÉ' VIADUCTO 
Para facilidade dos trocos, £ vendido 

em pacotes tlti t t O O K r a i n n t U M 
I>o r V ó O O O « 4 S O {{ra i i i-
m i i H , p o r 1 Ó O O O . 

BORGES, Mil HOMENS & GUIMARÃES 
Rua Direita — Canto do Viaducto 

30-2 

AQUARDENTE PARATY 
Em barris do quinto, ver je-so à 

rua Ploroncio do Abreu, n, SÓ, Pinto 
& Cabral, fi—0 

• Medalhas dt QII« um Eiponçie» Doiteniu 0 

I ^ m b K 

• J. P A U 
• IIOBDEOS (FRANÇA) 0 
flotPoiltolemtodtiiitnndilidiComtítInit m 

yf fmf f f f f f f f f ty? ! 
Moléstias dos P u t a s e Estorna^ 

FEBRES K MOLÉSTIAS DE 

C N E A N Ç A S 

C I . I M C V I M k 

Dr, A L E N C A S T R S H E I S 

Consultoria-Rua 15 do Novembro 11. 
Cvimiltas— Do 1 hora As 3 horas.' 
Hesidencia—Largo dos Guayanazes, 3. 

30-2 

iiação m m 
F E S T A D A P E N I I A 

ES I Í Í Companhia, além dos Garros da linha, terá car-
ros extraordinários em freiile ao Mercado Municipal, nos 
dias ;J, 0, 7 e 8 do corrente, em correspondência com os 
Irens dq Norte, tanto na ida como na volta, terminando 
eata no mesmo ponto de partida. 

Todos estes carros não sobern ao alto da cidade 

S. 1'aulQ, 2 do setembro de 1893 

SOUZA, ^crente 

Casa Especial de Pianos 

J U & D H 
RUA DE S. JOÃO, N. 30 e 34 

2 0 - 1 

LIMPEZA PUBLICA 
A K i i i p r i a i i <|» M m p e z i i P u b l l c n o I > n r t l c u . . . . -

p n r l l c l p » i>o p i i l i l l e o t | « « t » < ; . , , , l i , . 1 <|ti<>, « l o « • „ „ . 
r o r i n l « l a < | « c o m ti c l n u i t u l n H» <io c o n t r a e t o e o l < -
l . r a . l o O II I n t n n d e n c i n . t l i i n i c l p o l . t o m HOU OK-
c i l p l o r i o S, l i i i d o l r u , l o H . J o ã o n . I - H o i u i e 
n l l o i K l o r » p r o m p l m i i c i i l o to ,1 ,« o V p i « i V , n i e r 
i n n ç n o t o n c l o n t o « o s e r v i ç o <1.. I l n i f t o z n d n n r u a s 

FC«tt,iH i ' o f l a i m i ç õ o « 11 i l o m 
m l l l l t l i t N i p o r t o l o p h t 

• . o , K< 
i » n « . [f 

TELEPHONE N. 673 

-.4, 

\ 

í 

t a m l i o m s e r t r u n n -

2 3 - 3 
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O GOMMERCIO D E S. P A U L O 3 

L i f i n l i u m 
15:000$ 

INTEGRAES ÍNTEGRAES 

D I A 7 D E S E T E M B R O 
<ll.-i <lo f o s t n n a e i o i i u l 

200 CONTOS 

d i a S d e S e t e m b r o 

a . ' j f » j e l : i s r m a . 

Dinheiro Dinheiro 
N A 

AGENCIA. SAMPAIO 
l -S A — I t i i i i í i í (>« N o v e m b r o — 1-4 A 

s. PAULO 
Lioonciâclo "ps/a Inspeciona de Hyticne do Império do B™*^ 

DE 
; d© S a v a r e s s e 

" ^ S E C ^ E T A S 1 
IVL «_» ~ , ....h ormaliiiente rreonutirtidatlniipelos Jtnllro*. 

r>F.POqiTnB K M TOnAS A* PMMCPAP.q I*HAHM_ACIAH._ 

S T A B T I U I G H E I 
MAISON D E S I R È 

a — v í » A © i i s ; » n r « s — a 

H E f U T J l V I t A M T I A l I V r . l l H O O M 

SATJON P O Ü U B A N Q U G T 

GABINET PARTICULIER 
T E U l t A S S E , J A 1 I D 1 N 

1« ETAOE . 
. „ l a n e i r o D e s i r e K a n h 

R i o d e J a n e i r o 4 « o d o m . 2 - 1 7 

S. Paulo Railway Company 
Alteração no regulamento de tarifas 

para os devidos offeltos laço publico quo desta data a 8 dias começa 
nesta linha as diversas alterações nas disposições do netual 

r ! t ó f mínt^ do tarifa." aprovadas por aeto do ministério do Vlaçfto em lü 
I i f o S o e no prazo 1Í0 um mo. torto vigor, conformo preceitua o res-

pocüvo leiçula^ento. as partes qno so referem a modificações na appl.eaçõo 

\ üiIkial •dcst0 Es,ad0 

em 12 o 13 do corrente em os números MS o >4!). 
Superintendência, 8. Paulo, 14 de agosto do lbü.1. 

W I L L I A M S P E E R S , 

alt. 10-8 

Grande officina de costuras e 
CONFECÇÕES 

Especialidade on! fazendas do ia preta para vestidos do luto. 

Aprompta-so qualquer quantldado do vestidos com maior brevidade o 

preços som competeneia. 

Capas protas do seda o rendas. 

s. PAULO Rua de S. Bento, 51 3. PAULO 
H e n r i q u e B s m b e r g & C . 

10—4 

10 CAFÉ VUDUCTO 
P R E V E N I M O S aos srs. consum ido res do nosso café q ue 

n ã o temos agenc ias . 

Se a l g u é m o vende , po r ém , c omo G A F E ' V IADUCTO , 

rogamos ver i f icarem os d izeres impressos , l a n t o nos saccos 

como nos envolucros . 

Os saccos são de pape l m a n i l h a e impressos c o m l i n t a 

a z u l ; e os envolucros são de pape l a/.ul , impressos con t in-

ta ve rme lha . 

S. Pau lo , i- de s e t emb ro de 1893 . 

Borges, Milhoraens & Guimarães 
a m © m a s a m , C & h x q a > © TOAJDTOV© 

. . . 12—í 

rio de moveis 
FABR ICANTES GABLOS SGODLZ 

Fabricaçfto garantida, em grando escala, cujas colleeções sao organisadas 
com ostylo o distincçfto. 

Os produetos deato ostabolcclmento estão expostos & venda em sou depo-
sito sito na 

17, Rua de São Bento, 17 
compra dos mosmos, oi 

i, olegancia o solidez. 

S. Paulo 

Merecendo proforoncia a compra dos mosmos, ospeciallsando o estylo, ap-
plicaçAo do madeiras de lei, olegancia o solidez. 

30—11 alt. 

S i m ã o HOTEL CHTOAL 
D E 

J. S C H A L C H & V I A N N A 
Abrir-so-á ora princípios do proximos mez do setembro, esto novo hotel, 

com oxccllentes commodidades para os srs. viajantes, o oxmas. Famílias] 
garantido so bom tratamento o modicklado do preços. 

A n t i g a c a n n « Io « I r . G o n z u g a . 

S. S I M Ã O ••10 0 

CASA DE ARTIGOS DE EGREJA 
D E F A G U N D E S & C\ 

2 1 - A - R U A D A Q U I T A N D A - 2 1 - A 
S . P A U L O 

Fornooo tudo o quo ú necossario ao serviço do culto divino o por preços 
mui razoaveis. 

Immonso sortimonto, constantoraonto ronovado, do E s t a m p a i ) r c l l -
K l uH t iH , m o d a l l i a M do metal o do prata, r o s á r i o s , c r u c l -
Í I X O M , etc. 

/ l « ' a l > a n i i l n c l i o ü i i r o l t J o c t o H r « l l ( ; l o i t o H o a g i i a 
«!<•> I . o u i - d o H . tudo recebido direitamente. 

Sortimonto, eserupiilosamente escolhido, de I . l v r o » r e l t g l ( t H O H so-
bro todos os assiimptos. 

Rico o variado sortimonto do p a p e l a r i a d o l u x o , c a r t õ o » » 
( l n v l H l t a , i i a r l I i - l p a ç à e H <1<> c i i H i i m n n l o , e t c . 

I . Í I K Imm v i n h e t a * tarjadas do luto e com texto apropriado, para 
pesamos o convites do enterro o do missa (muito usadas nu Europa.) 

I m a ^ O I I H d e M I I I I I O M da pr imeira fabrica do Par is . 

(Imagens maiores do um motro, só por oncoinmonda). 

V e l i i H ü n ' " i a t i d u M <ln c £ r a p u r o . 

I i n p r i i i i c i u - K c c a r l õ e s d e v i s i t a c m I O m i n u t o s . 

:)0—0 4", •>•» o dom. 

di) r-sprva para garantia dos pagam nlo de seus prédios 

500:000$ 
B A N Q U E I R O S 

Banco R u r a l l l ypo thccar io , Banco d a Repub l i c a d o i l raz i l e 

Banco d e Uepositos e Descontos 

E m 2 se tembro ser ie 0 a p r ê m i o m a i o r 20 contos integ. 

5 D 9 a • 0* » 1» 20 

•) » 3* g r a nde » » 2 0 0 

12 • 1* serie l * » n 30 

10 » 10 ' • 0* » » 20 

19 I» 2* . 1' » » 30 

23 » 12* » 0* D 20 

20 » 3 a . I a 
» D 30 

30 » I a • 7* B » 21) 

Do quo sciontitleo meus freguezos da Capital e Interior, avisando de que 
suas extracçíios sao intransferíveis todas as terças-feiras e sabbados. 

Os bilhetes á venda em porção para negocio o varejo na Agencia 

2 0 — Í H t j l f a i : ) i r e i t a - 2 ( ) 
Os pedidos do Intorior devem ser dirigidos a 

Júlio Antunes de Abreu 
C o r r e i o , C a i x a J J . . . 3—2 I » a u l o 

A LF Al A T A - IA 

MODf .S PARA H O M E N S 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 

S . P A U L O 

PREVINAM-SE COM AS IMITAÇCES 

m Ü á 

I tílíANQUEA a CUTIS, DANDO-LHE a TRANSPARÊNCIA 
i AVELUDADO íi JUVENTUDE. 

; T i r a , e i s l ^ i u c r a s 

: p e j r f ü m : A I ? J A O R I Z A fâà j â M § 

: &e & . L E Q S A N B i fWSd 
• t w Inventor 63 Prcducto \ £ 0 D r r 0 «sccrpSitado 03ÍZA-SÍL 

1 1 , I ^ l a c c d o l a t i l a d e l o i n u , I ^ . i r i a 
J AL.II -aK li.M TultAS A? CASAS Ií 10 Ci NKIA.VÇa 

• w v - v y v v w w v v v y y mobílias completas 
Os aba i xo ass ignados encarrega in-sc de i n a m l a r vir di-

rec ta i nen le da E u r o p a (piaesi|uer especies de mohil ia.s e or-

natos de casas e d e m a i s c n c o m m e n d a s . 

As pessoas íjiic q u i z e r e m fazer seus ped idos poderão à 

vontade consu l ta r a nossa colloci;ão de catalogos. 

OLIVEIRA & SOUSA 
S. PAULO 

IV. 3 1 — R U A E P I S C O P A L 

(p rov i sor i amente ) 

LOTERIA DA BAHIA 
20» LOTERIA ISi000$Q0Q 

INTEGRAES INTEGRAES 

Extracção 
7 do cor ren te 

Jogam unicamente 15 mil bilhetes do valor do 4$o 0 cada um. 
Todos os prêmios sao pagos pontualmento. 
Os bilhetes acham-se ú venda na casa 

Dol ivaes Nunes & C o m p . 
I'ara ondo dovem ser dirigidos os pedidos do i n t o i * I » i * . 

10 - Rua Direita - 10 
S . I > A U L O — C a i x a d o c o r r e i o V<» - B . 1 ' A I I L O 

1 
CASA ALLEMÀ IMPORTADORA 

D E 

Gristiano Webendoerfer 
BT. 5 3 A - E U A 15 D S H Q V E M B R Q -- N . 5 5 A 

Liquidação total até ao fim do cor-
rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crêr: por exemplo 
ColxtiM !»>•*<> «ama <le creança, <l« 3.SSOO até 

N.SUOO. 
CalxaH para cama «Io casado* «i noltolros «lc 

Ü Õ O O O a t o : t o j o u o . 
CohnrtoroH <ln algodão o iln lã, «lo KjOOO a «O S. 
ClialnH <l<> mallia o <1«- caniiiiira «lo «VS, 7S, JOS, 

IV 5 atô «O.SOOO. 
VcHtltliiilioH de malha o <1« morliiõ do lã, «le Tí 

a 4<>jUOO. 
VoHtltlliilioH <lo cliita o casNa, doado 3ÍÜOO <• 

•iKÍOOO. 
«•; iimitoH OII t I'OH artigo» ila entação lavoraosa, 

iiok <iuaoM ho l"<• / um abatimento ile IO »/o non pro-
ÇOH l l x i m i n a r c a i l o H . 

O pi-oprlotarlo, protoridondo mudai' h p i i nego-
cio para o «Jo atacado, oll"erecn vaulagnim íih l"a-
millsiH o logiHlaH, quanilo llzcrom a n H U I I H com-
| I I ' I I H cm ilii/.iaK o poçatt iiitolraM. 

V E N D A S SO' A D I N H E I R O 
alt. 30-20 

P R I M Í I R A F A B R I C A 

^ O S P H O B O ^ C ü j f l N Ç f i 

PARU I I 1839. 

' UHI003 00 

l i lfDS 
C l i o g o i i n o v a r o m o s s a r i o s c o l o l t r c H p l a n o x 

Rud. Ebach Sohn 
ÚNICO DEPOSITO 

C A S A E H P E C I A I . I Í K l * t \ . V O H 

FREDERICO JOACHIM 
:so K :u — RUA SÃO J OÃO - S0 K .14 40-40 

L 
l i E 

D. ANNA CAR0LINA RIBEIRO 
A c o l o p c o m p t l d ã o o c o m n i o d i d i u l e I I O H p i - c ç o n . 

SANTA RITA DO R IO-CLARO 
(Estado Minas-Goraes) 0—(i 5 " dont 

& C. LIII 
Proprietários de depositas de carvão estabele-

cidos ha mais de 50 annos. 

C A R V Ã O 
Tèin s emp re g r ande q u a n t i d a d e e m depos i to , só de pr i-

m e i r a q u a l i d a d e 

CARDIFF , 

NEW-CASTLE , 
de forja, coke , ferro gusa , q u e v e n d e m pelos preços ma i s 

razoaveis . 

Contractos coin os Governos do Hrasi l e d a Ing la te r ra , 

c o m as c o m p a n h i a s de vapores t ransa t l ân t i cos e com a 

C o m p a n h i a d a Nova Ze l and i a . 

Agentes d a 

Pacific Steam Navigation Company 
e d a C o m p a n h i a d a Nova Ze l a nd i a . 

Todas as c o m m u n i c a ç õ e s para W I L S O N , SONS & C . , em 

Santos , d e v e m ser d i r i g i das para a ca ixa postal 01 ; ende-

reço t e l eg raph i co-ANGEUCUS . 

Casa m a t r i z — W i l s o n , Sons & C\ L i m i t e d , L o n d o n . 

Card i f f 

FILiAES EM 

São Vicente 

P e r n a m b u c o 

Bah i a 

Rio de Janeir i 

Santos 

Mon lov idéo 

Uuenos-Aires 

La IMata 7">—28 

S A Ú D E P A R A T O D O S . 

i í t 4 3 

O Unjntento de Holloway <? um rc-medio infallivel para os inales de pernas e do peito; 
também p̂ r.i as feridas antigas chagas e ulceras. K famoso para a gota c- o rheuma-

tisrno e para todas as enfermidades de peito nílo se reconhece egital 

Pan os males de girganta, bronchites resfriamentos e tosses 

Tumores nas glandulas e todas as moléstias da pelle não tcem semelhante e para os 
membros contrahidos e junctuias rocias, obra como por encanto. 

Es«:k rrcrlic;naü sJlo preparadas sámente n<. Estahcie» imento do Professor Holloway, 
7tí, OXFORD STREJLT íautes 533, Oxford Street,, LONDRES, 

L vecüemse cm todas ÍS pharrnacias do universo. 
ZiT O» comprad-res sí>> convidado- rr«p« tolamente a examinar os rotulos de cada cai*» e Pote, sc 

i;ilo ttein a direĉ ao, j3j, Oxford Street, silo falsificadors. 

DE S. PAULO 
PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE PARiS 

Iguno-s nos .loiikopini;, c-om maileira bniniM, nfto .-iiitam o j>ft'« n'si-tente.* 
a qiin|i|iier huraidado, sendo em prevo muito mais l.aiatos i|iie todas 113 nu-
tras qualidades; acham-se á v e n d u o u » ÍIH <l(Mt.> 
r a m o <l<i n e g o c i o c 110 o-»<-i-ij»t<»i-i«> f-c i i l r a i l á r u s i 
I k i r o i t a , I -

Companhia Industrial de S. Paulo 30 20 

DE MOLHADOS POR vT V C A D O 

d e J > Sc l ia ich & U i a n n a 
s . S I M Ã O 

Completo sortimonto em vinhos puros, de todas as procedências, vinhos 
portuuuezes. francezos o italianos. 

Vinhos do Champanhe. Bhono, Collares o Lormont, o outras marcas, co-
gnaes, licóres o vormonth. diversas marca*. 

Cervejii, agiia do Seltzs e vinhos do Porto. 
Arroz. Assuear, sal, kerosono, pliosphoros, massas italianas, etc., etc. 

A n l i K a c a s a d o di-. G o a z < t | ( a .. .10—5 

IV. 3 1 

15—11 alt 

Armem ia Fiiilicéa 

COMPANHIA 
Melhoramentos de São Paulo 

Papel de Cayeiras 
deposito n a rua Benjamin Constant, 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T c l c p l i o u o u . s a o 

l'.\l'EL em balas para e m b r u l h o 

cartão de diversas cúres e qu a l i d a de s 

• para impressão e para escr ipta 

Os papeis da nossa fabrica ss recommendaííi pelas suas qualidades e preços 
(atú o Mm do auno) 

COMPANHIA 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELECIMENTO DE CAYEIRAS 

ESCRIPTORIO: RUA DIREITA, 8, SOBRADO 
F i c a m v igo rando ate u l ter ior aviso, os segu in tes preços : 

Cal v i r gem , e m saccos de 00 ki los 3S600 

. ex t i n t a » » de I(X) l i tros 2 Í 2 0 0 

50 I S 200 

Telhas nac ionaes , m i l h e i r o 1403000 

Cayeiras , 5 de j u l h o de 1893. 

0 engenhe i ro representan te , (83) 

• " " r a n c l n c o l f . I l a n i o i . 

A L L I A N C E A S S U R A N C R COMPANY DF. LOXDH i l S 

ESTABELECIDA EM 1834 

Aotorisadft por decreto n. 958 , do 27 de julho da ü2 
C a p i t a l 5 m i l h õ s s d e I b s . e s t e r l i n a s 

DIRECTOKrPBBBIDENTE, I.ORD ROTH8' HILI) 

A 6 R N I' E - .1 <> H I! I» I I IV. U K K 
Largo do Ouvidor, n. 7, sobrado 

C A I X A D 0 C0HHE10 N. 142. 
r (alt. até fim auno) 

D E 

B o r g e s F e r n a n d e s & C-
I IUA ÜE SANTA EPH IGEN IA , N . 04 

Tclc]>iioii<> \. 

K H i i o c i a l i d a d c n e m V IU I I O H I I I I O M . I J i - o r e t i , c o g u n c , 
c o n s e r v m , d o c e c m l a t a n . ( i e n e r i m d o p a i 7 . 
d o p r i m e i r a < | u a l i d a d e . 

C A R N E S E C C A S U P E R I O R 
2 0 — 2 0 

JV3L i l h e i r o 

25(>S<)00 2 5 0 $ 0 0 0 
VENDEM 

C 0 B B G T T Â C O M P A N H I A 
R U A D O P A L A C I O , N., 3 

12- l í 

Os mai- distini tos profcwores dn Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, nssim como h-i i: mios clínicos do lirazil, altestani a edli-ac.ia ilu I»si-
p a l u s t <l<» <11*. ' . i o Í M - y , no trmainoiito das dyspepsias, (.'.istrites, 
vômitos dc p enii» z o ilas c auvas, diarrlióa Infentil, diaiietcH. moléstias do 
apparulh» pulmonar, atoniA do o-tomago dos vellios, convalesceuvas, ete. 

Ve.i lo-so o II t «l is xs pharuueias o drogarias. 

I > C | I O H 3 1 O — Ü i i a I » d o M a r ç o , I I 

U10 ÜE JANE1K0 

/ quint., dom 

a ¥ A © A m - O A Y Z 2 T A • 
R o H l m i r a n t á I a c a r i o 

Aberto toda a noite, com gabinetes resorvados para famílias. 

The only english housa ia S.. Paulo 

a-8 
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THEATRO S. J O S É 

m m C O M P A N H I A OE O T E R A I T A L I A N A 
Empreza de A. Ferrar i 

HOJE Domingo, 3 de setembro HOJE 
PENÚLTIMA RECITA EXTRAORDINARIA 
ULTIMA representavao da grande oporá om 4 actos, muslça do maes-

tro M o y o r b o e r . 

06DIN0TTIS 
SOB A DIRECÇÃO DO ilAESTllO A. CÒXTl 

W 1 / 4 A ' » S 1 / 4 

Os bilhetes acham-80 á venda por especial favor no escriptorio do En-
fado âc S. Paulo, Rua 15 de Novembro n. 58, das 10 horas da manha ia 
ó da tarde, depois na bilhetoria do Theatro. 

A V I S O 
1 ' r e ç o n i l o s l i i l l i c t c * o m r o c i t a * « i t r a o r d l i i a r i a H 

Camarotes (1o 1» o 2* ordem 1008000, dito» de 3» .VIIOOO, Poltrona* 
20ÍUO0, cadeiras numeradas 10$00il, entradas para camarotes fjtOOü calo-
rias do I» IIIa 4$00(), ditas do 2» o 3» 31000. 

Terminando os contractos dos artistas, no dia 10 do corrento mez, vão 
rcalisar-sc na próxima semana os 

TJtimos espectaculos 
PARA DESPEDIDA DA COMPANHIA 

: » ' • • " o i r a , :> d o n o t e m l > r o — I O ° I l ó c l t n d o n » l -
g n a l n r u . 

Os librettos do todas os operas ac''am-»e ft vouJa na bilhetcri*. 
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Çapsulas 
É o que so®óu para as experlencias feitas nos sete grandes hospitaes de Pariu contra as CONSTIPAÇÕES, 1 

> a s B B O N Ü H I T E S , a A S T H M A , O S C A T A R R H O S d o s B R O N C H I O S e d a B I Í X I O A , a s A I W K C Ç Õ E S d a B E L L E e o E C Z K M A . I 

Por sua composição, o G o u d r o n G u y o t participa das propriedades da A tjua de Vichy, sondo no entanto 
I mais tonico. É a razão porquo 6 do unia notável eflicacia contra as MOLÉSTIAS DO ESTOUAQO. (Jomo todos 
1 sabem, è do alcatrilo medicinal que se tiram os mais elticazes princípios antisepticos; eis porque I 
> durante os fortes calores e quando grassa qualquer epidemia, o A lca t r âo d e G u y o t é uma liebida i 
" preservativa e hygienica que refresca o purifica o sangue. As Capsu las d e G u y o t não são mais do , 
| quo o A l c a t r â o d e G u y o t puro, no estado solido. 

£ « É de euporar que estn preparação seja, em trave, universalmente adoptaila. > Frufcuor BAZI.N, ng4ico do tlospiul S. tiix, eia Puii. ' 
| Recuso-sc, como senilo falsificação, qualquer frasco de Alcatrâo do Gayot (Ucorou Capsulas) que não levo o endereço : 10, rua Jacob, M*artt 
S / i r i y « r « r t n v 

M e d i c o 
n n . 8 o u z \ c ü S T n o 

lSspoclalldade—Moléstias do gargan-
ta. nariz o ouvidos. (Com longa pra-
tica nos hospitaes do Paris, Vionna o 
Itália). 

Consultorio o rosidonula: 
Ilua do Palaeio, 8 (antiga travessa 

do Collogio). 
Consultas do 0 As 10 horas da ma-

nha o do 1 ás 3 horas da tarde. 
30—18 

Prograraraa para a 2 5 a corrida, & rcaíisar-se o.n 3 de setembro de l í 
no Ilyiipolremo Paulista 

P A K E Ü - P R O G R E D I0R—I > i , O I U1O H : l : O O O j n o ! • 
*>(M»:5 a o '£• — ! > Í M l a n : ' i i i : ü.4»<>í» IMOII-OH 

ANIMAES I ESO «lOPRIBTAniOS 

1 Crysalidit f>l 
2 Pokor PC 
:l Marcial 54 
1 Maostrino 50 

» o 1 » V I U : 4 » 

o a « o s t t o 

1 Bob Gli 
2 Naufrago 54 
3 Dóra 54 
4 Üladstono 5:! 
5 Mino d'Or 53 
0 Coiumon 5'2 

kilos J . 13. do Paula Souza. 
C. .Marcial 

Cândido Egydio 

COMBINAÇÃO — P r o m l o n : S O O , 5 « o 
i ü t i M t a a e l a : l . » U U n i o l r o n 

kilos C. Paulista 
J. B. de P. Souüa. 
Raphael do Barros Filho 
C. Marcial 
C. Roso Noirn 
Francisco A. Moreira 

í»° I » A « E « - CRITERIUM — S » r o m l o s s 8 0 0 5 s»o 
1 0 0 5 a o S.-SUíO m e l r o s 

io 

1 Segredo 
2 Vlvar.íoira . 
3 Katlina 

50 
52 
48 

kilos C. ( m na liara 
J. Oualeifiozim Nogueira 
Raphael do Barros Filho 

P A R E Ô - E X C E L S I O R - P r ê m i o s ! 8 0 0 5 J » O » • 
1UOJ9 n o % ' - e t i a t a n c ! a : a . J í O O m e t r o » 

1 Corytiba 
a Frlpon 
3 Comparsa . . 
4 Marango— 
5 Arauto 
O Klnber 
7 Roumanie... 
0 Diactor 

51 kilos, 

òli 
54 

52 
Sti 
58 

» A R B O - EXTRA - H » r o m i 
i ^ O Í a o « ' - O i s t a n c l n : 

1 Bruxa 
2 Rotford 
,M Jvonno 
4 Evian 
5 Azul 

kilos,., 
,c4 » . . 
«4 * • • 

» . . , 
50 » . . . . 

F o r f a i U , n a b l i n d o , í í <l» n o t 
n a N o c r e l u r l n i l o C l u ! > . 

C. Corytiba. 
C. tJu.uiabara 
» » 

Casseuii.ro 
.1. Unatemozln Nogueira 
Raphael do Barros Filho 
C, Marcial 
F. A. da Costa 

ioss H 0 0 5 j t o (* e 
a . m » l » m o t i - o s 

J. Guatomozin Nogueira 
0 . Marcial 
O. Rose Noiro 
Cauilido Bgydlo 
C'. Guanabara 

,o.'.iii>3-o, u i<*Io-»I la 

0 2° secretario 

EtrtiS^/VlRí, SS.IÍ 

M u d a r a m a s u a succursa l c m Santos para a r ua 23 de 

Marco, 91 . 

S. Paulo, :il de agosto do 18M. 
3 - 2 

T e p í i t z 
A mellioi* a îia até Iioje coiiliceifla. 
Relti<la |>:>r:> t\ meza «:il«)!-omssiniii, i-cft*i£;ei*aii 

to o eialubro. 
Importada pela O A M A • . 1 " I g e c ç f l o commorcial do Banco 

dos Lavradores. 1(1—10 

0 REI DIS llKhMi 
v o l . S i i S O O O 

T E I X E I R A & I R M Ã O 
H5 — Rua de S. Bento — 65 

lü—0 

tiío a i 
SAIS 

OpprvtiHÜo, Vatarro, 
com o Pô CLÉRY. — 
Obteve as mala altaa 
rocompeusBLB. - Deposito 
cm todas as Pharmaclas. 

Pás dt) doUrinA e feiro, do Pcdoll 
Approvui:» (iela j un l a (lebygleno 

O verdadeiro espeeillco da opllaçlo 
o anemia, o molhor dos tonicos o 
anthelminitico. 

Além da sua vantagem o eflicacia 
jíl ha muito reconhecida pelos srs. 
médicos na opllaçao, chama-sc lhes a 
attonvilo para o seu offeito tonico re-
oonstituinto, na doso slmplosmonto do 
5 eontigranimos em ca|)suias, toma-
das apenas uma em cada rofoiçHo. 

Pós, capsulas, pilulas, xaropo o vi-
nho vondom-so na drogaria Pockolt, 
Quitanda, 159. Rio do Janeiro: 

15- 0 (alt. 

O O n r ó V i a i l i i e t o 

Torra-so o móo-so só do uma quali-
dade. Borges, Milliomem ct- GuimavSet. 
—Rua Direita, canto do Viaducto. 

10-

A a i B O © 
Um motro do flauella do pura 15. 

C » H a l l a r c e l l o w 

RUA 15 DB NOVEMBRO, 41 
30-18 

Casa Â. Puech & Rezende 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 35 

(Esquinada rua SantaEphigenia 

Importadores do produetos francozes 
como sejam: conservas, licores dos 
molhores fabricantes, cognacs de di-
versas maicas desdo 0$ até 18$ a 
garrafa, vinhos finos do Bordoaux o 
Bonrgogno desde o preço do 18$ ató 
210$ a caixa. 

Rccommcndamos especialmonto o 
no.-iso vinho do mesa, marca C o l e » 
S t o u r ^ , que vendemos a 1W a 
(luzia; garantimos a legitimldado das 
mercadorias do nossa importação, visto 
recebermos directamento dos produ-
ctoros. Annexo ao nosso ramo do ne-
gocio temos um grande deposito do 
genoros do paiz. 20—9 

S I T I O 
Vende-se um, a duas léguas da cidade 

do Batataes, com excellento estrada 
do rodagem, por preço razoavel. Tom 
8(i'J alqueires do torras róxas altas 
próprias para café, com bons niattasj 
TUO alqueires do campos limpos, terra 
rôxa, com bòaa pastagens próprias paia 
criar; 50.000 pés do calo de 1 a 7 
aimos ; muitas ngnas sendo uma grande 
o as outras pequenas, porém nflo silo 
sorvidas. Está todo cernido o coloni-
zado. Tem um bom moinho, íuonjollo, 
tullias, 12 casas pai a colonos, eurrae», 
chiqueiro, tudo do aroeiiao bem feito; 
terreiro igualmonte fechado tondo den-
tro pequenas casas; 1 boa casa de mo-
rada, bom localisada, coiu água dentro 
enoanadu; J00 rezes para criar: OOaui-
luaos cavallares e niuarespara trabalho 
o criar: 1' 0 porcos para criar; 3 car-
ros com 50 bois arreados. 

tjuoni protendor, pôde diiigir-so aos 
srs. HECTOII VXANKA \ IBMAÒ, nego-

ciantos eiu Batataes. 10—7 . . . 

4 0 j 0 0 0 

Por um eollote L c o l y . 
Vaio 00*000 

PAÜ4 PAROELLOS 

t i n a 1 5 <le X o v o i i i l i r o , i l 

SABÃO RUSSO 
Ü D ^ r a v i l h o s a e s s e t i c i a 

PREPARADA POR 

JAIME PÁRâDEDA 
A 1 T K O V A D A P E L A F . X M A . J U N T A D E 

H Y Q I B N E P U B L I C A I)A C A P I T A L 

Innumeros certificados de mcdicosdis-
tinetos o de pessoas de todo o critério 
atteutam o procenisam o S a b ã o 
St t iHAO para enrar 
Queimaduras 
Novralgias 
(Contusões 
I)arthro3 
líippiiiüens 
PaniKis 
' !asjias 

Kapiniiw 
Dores rheumatloas 
Dores de cabeça 
Ferimentos 
Sardas 
Cbafjas 
lülgiií 

Ki entaneas e mordoduras de 

Insectos veneiiòe"s. çtc. 
A única o a melhor A OU A DE TOI-

liETTB, reunindo cm si todas as pro-
priedades das mais afanwdaa. 

Vende-se em todas a» drogarias 
pharmacias o lojas do perfumadas. 

ADVOGADOS 
. A . L E I T E M O R A E S 

E 

Pedro Fernando Paes do Barros 
ESCRIPTORIO 

RUA D15 S. BENTO, 20 A (SOBRADO) 
1 3'i-2:l 

Drogaria Importadora 
DE 

Guimarães, Mallef, Bicallio & Comp. 
lt ua e*. Pedro, IJS o 4ít 

R I O D E J A N E I R O 

Roga-se a todos os srs. phArmacouticos, dro-
guistus o industriaos a sua al ten^o para o 
grande o pornianeute deposito dosta drogaria. Em 
seus armazéns encoiitra-so sempre grando depo-
sito do todas as drogas o produetos ohimicos 
dos mais acreditados autboros nílo só emprega-
dos na medicina, como também nas artes em 
geral. 

Rocobo também directamento todas as aguas 
mineraes, natnraea o bein assim, completo o va-
riadissimo sortimouto de todoa os apparclbos e 
utensílios appiicados aos laboratorios pharma-
ceuticos, industriaes, etc., etc. 

Preços sem compctcncia 

Remessas immediatas 

Pinho de Riga 
Vendo-so, superior o do bôa qual'" 

dado, om pranchas do 3X9, compri 
raentos diversos, o proço módico. 
n > i u <ls> C o i i c o r i l i o , 4 1 

BBTTOI, SANTOS A C. 
10-0... 

Í O S O O O 

Por um manequim francez. 

C : m n H a r c e l l o N 

R U A 1 5 D E N O V E M H K O , 4 1 

30-17 

í»or 17,5 o 185000 

Poças do morins superiores com 20 
motros, v t i l c m S S S O O O . 

C A S A R A H C K I X O S 

41—Rua 15 de Novembro—41 
30-19 

B R O N C H I T E S 
TOSSES E RDüQUiüÃO 

0 melo mais facll o economico para dubellar 
todas essas moléstias, verdadeiro ilagello da hu-
manidade, ó o emprego do um mcdlpamento 
apropriado exclusivamente a esse fim. Na meio, 
poróm, dessa alluvifto de remédios peitoraes, cada 
um dos quaes BO j u l ga intallivel, a escolha do 
verdadeiro seria realmente difficil se a longa 
expenencia nflo nos indicasse a existonein do 
glorioso e acreditado Xarope do Jlosque, único 
peitoral cuja reputação ninguém contesta, icste 
medicamento e também um poderoso autl-asth-
matico, pois bastam duas colhores de sopa para 
acalmar o accosso mais forte o isso também em 
relaçjlo á tosso secca o pertiuaa. Cuidado com 
as falsitlcaçOes. 

0 verdadeiro o genuíno xaropo do Bosquo ó 
approvado pola Iuspectorla Goia l do Hygieno e 
traz a marca registrada: Una estrella encarnada 
dentro de um duplo crescente, com as cores 
preta e vermelha. 

DEPOSITO GERAL 

I I i o < lo . l a n o i r o 

rua do S. Podro; 68 

E m Sh. I * s t i i I o , I K i i i < i - m : i e i u 
S . J o ã o , RUA DE S. JOÃO, 15 

P o r l l t j O O O 

Uma grosa de linha C l .- tck bran-
ca o preta, n.°» 40, 50 o 00. 

C I I S Í I l(:ir<*ellos 

41 — RUA 15 DE NovEsinuo — 4 1 
80—18 

0 Café Viaducto 
Comprem sompro dosto apreclndls-

simo o puro eufó—Borges, Milhomens 
& Guimarães, rua Direita, canto do 
Viaducto. 10-B 

J o g o s de r o d a s 
Vendem se dous jogos do rodas, do 

forro, quo foram do um locomovol, 
com os conipotentes eixos o lança. 

Caitas a esta redacçao com as ini-
eiaos C. S. P. 

m FAZMEÍEQS 
Pessoa chegada recentemente do 

Rio-ürando do Sul, petfoitiunonto ha-
bilitada, propOe-so para adiuinislrador 
do qualquer fazenda do crlaçfto ou cul-
tura, offeroccndo todas as garantias, 

(Juoiu necessitar dos sous serviços 
dirija-so a S. C.—Caixa do correio 321. 

S. Paulo, 31 do agosto do 1803. 
3-3 

ADVOGADOS 
OS IIllS. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 
"K 

ARTHUR CARNEIRO 
81—RUA 15 DB NOVEMBRO—81, B Panlo 

OO—45 

A 1S300 
O metro do setineta superior, cór 

lisa, enfestada. 

CASA BARCELLOS 

nua II» deSIovcmbro, -41 
30-10 

A : s o $ o o o 
Cobortoros brancos, grandes, do ltl 

para casal, v u l o i n S S O J O O O . 

CASA BARCELI-OS 

41 — Rua 15 fie Novembro — 41 
30-17 

Navigazione Generais Italiana 
Socleti riunite 

F l o r i o o E S i i h a l l i n o 
V1AOEM EXTRAOBDINARIA 

O VAPOR 

P E R S E O 
Sahirá de Santos em 11 do setembro 
para 

G Ê N O V A o 
N A P O l i G S 

Esto vapor 6 da linha directa, todo 
illuminado a luz oloctrica o com espo-
eiaes accoinmodaçCos paia passageiros 
do l*„íía o classe. 

Viagem garantida em 15 dias. 
AGENTES 

para o Estado do S. Paulo 

GÂMILLO CRESTA & C. 
I t i i t u l e ^ ( t o n t o , li. 

SÃO PAULO 
S a n tos—Praça da Republica, 41. 

12-8 

LÁ YELOCS 
N i 

O MAGNÍFICO VAPOR 

COMMANDANTE A . B . ÜAOlilNO 

Sahirá do Santos no dia 5 de Setembro o do Rio do Janoiro no dia 7 
do mesmo mez para 

< ; F \ O V V E \ A I ' O I . | ! ? H 

rooAVDü «« 

I t a l i l a o I » e r n u n n l » « i « o 
Todos os vapores desta companhia s5o illuuiinados a luz olectrlca o 

fazem as viagens mais rapidas o regulares. 

No preço das passagens està incluído o vinho do mesa. 

l'tt"a passogoiifi o maip informações, trata-so em S. Paulo com 

JOÃU BRICCOLA, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, N- I A 

C a n a « Io c u n i L t l o o I i i i p o r t s i Q A o 

em Santos com 

A . F i o r i t a & C o m p . 

18, ltUA SANTO ANTONIO, 48 

NordJeutsche Lloyd de Breraon 
O PAQUETE ALLESIÃO 

0 H I O 
osporado no dia 0 do setembro, saliiri 
depois da indispensável demora para 

ALi i l iaei* i>i : i o E t r e m o n 
com escalas pelo 
l l l o <lo J a n è l r o 

I t n h i » o 
• >ii4Í>õ:i 

Para frotos. passagens o mais infor 
íuações, trata-so com ou agentes: 

Zerrenner Bulow & C. 
1 - RUA DE JOSÉ BONIFÁCIO - 1 

S A N T O S 
N. B.—Ntto so attondo a mais no-

nhuma reelan.a/tto, passados tros dias 
da entrada dos volumes na alfandegos 

Previno-so aos srs. rocobedores a. 
goneros sobro agua quo mandem do 
seus empregados tomar conta das mer-
cadorias, no acto do desembarque, 
visto que, sendo a totalidado descar-
regada do aoeordo com a manifosada, 
a companhia nílo so responsabilisa por 
faltas ou por trocas do marcas no 
cães. 

MALA REAL PORTUGUEZA 
O PAQUETE 

Tungue 
actiialmento om Santos, sahiríi para 

A i i t u o i ' i ) i a 

com escalas por 

I * o i * i u i m i > u u o 
o I ^ Í H I I O I I 

a 5 setembro, o o 

L O A N D A 
esperado da Europa, sahirá a 13 do 
setouibro. 

Estes paquetes tfsm excellontes ac-
eomoduçôes para passageiros da I", 2» 
e 3a classe o stto illuminados a luz 
electriia. 

A classe, differe unicamente da 1» 
na posição dos camarotes. 

Passagens o mais informações com 
os agontos ora S. Paulo 

F, do Paula Silva Pereira & Fi, 
3U-RUA JOSÉ' BONIFÁCIO—39 

S . P a u l o 

Gardcer Ramos & Comp, 
S a n l o M - Rua 24 do maio, 2ò. 

A S S E M B L É A S G E R A E S 
Eslfto convocadas as seguintes : 
Da Companhia do Drogas do Estado, 

para o dia 2. 
Da Companhia Econômica, Gaz, Agua 

o Exgottos, em liquidaçfto, para 0, 
Da Companhia Cantareira o Exal-

tas, jiars 13, 

Esti convocada uma 2» reunião dos 
credores da firma fallida Schultz & 
Gentil para o dia 11 do corrente, no 
Fórum, o uma outra dos crodoros de 
Frederico do Almoida, para o mesmo 
dia, também no Fórum. 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandega o Re-

cabedoria do Rondas, dc 3 a 8 do 
setembro; 
Cate boai ($11)0 kilo 
Café escolha J70O • 

C A M B I O 
S. Paulo, 3 dasetombrodo 1803. 

At taxas afflxadasliontera pelos ban-
dos foram as seguintes: 

I .OIUIII I I I t a n l i 

Londres 
P»r|s.., 
Hamburgo 
1 tal ia 
Lisboa e Porto.. 
Now-York 

a 00 d. 
11 7/8 

8H3 
DUO 

& vista 
11 õ;8 

810 
1.0U7 

811 
393 

4.240 

I K r t t í h I i n « i < l . 

Londres 117/8 11 8|8 
Paris 801 820 
Hamburgo 092 1.013 
«a l i a . . . . - «22 
New York — 4.ío0 

R r n n i l l a i i i f i c l i o H a n k í u r 
I > o n t B e l « o l a n < l 

Lendros 12 U 3[4 
Paris 794 808 
Allomanha 080 908 
Itália — 704 
Portugal — 380 
Now-York - 4-200 

C . C r e s t o & O . 

Londres 117/8 11 t)|8 
Paris - 820 
Hamburgo — 1-007 
Italia (saquos).. — 803 

» (valos)... - 810 
Lisboa o Porto. - 302 
Portugal - »9K 
Hcspanha — 700 

As taxas ofllclaos foram as (1c 117/8 
o 12 d. 

O movimento fui regular, n!ío cons-
tando trnnsacções a melhores taxas. 

O morcado continuou frouxo, mos-
trando, entretunto, íi tardo, alguma es-
tabilidade. 

Aa lotras particulares estiveram es-
cassez 0111 Santos, offcctuando-so opo-
rações a 12 3/10. 
0 Bremen o osc. Ohio. 

TELEGRAMMAS 

I I I » , S. 

Cambio 12 1[8. 

S A N T O S , a . 

Ca f é 

Entraram 12.470 saccas 
Vendernni-so 5.000 « 
Despachado 70.971 
Existem 230.070 
Preço 13100) 

Mercado ealnío. 
Cambio "• 
Bancario, 12. 
Particular, 12 3/10. 
A Alfandoga rondou 177:4018078. 
A Meza do Rendas, 010:4128215. 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

4 Rio da Prata, Cli/de. 
5 Nova-York, Gatileo. 
6 Lisboa, Yba. 
7 Livorpool o oso. Orellan/i. 
7 Bordéos o esc. Euqnteur. 
7 Lisboa o esc. Loanda, 
7 Nova Zelândia, Iouie. 
8 Hamburgo o ese. S. Kicnlas. 

VAPORES A XAl l IR DO RIO 

í> Southampton o esc. Clyde. 
7 Antuérpia o esc. Tungue. 
7 Nova Yoik, Bessel. 
7 Gênova o Nápoles, Xapoli. 
8 Rio da Prata, Equateur. 
8 Londres o esc. Ionie. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

3 Gênova o osc. Napoli. 
3 Hamburgo o osc. Patagônia. 
0 Gonova o Nápoles, Verseo. 
U Bremen o esc. Ohio. 
!) Bremen o ese. Lcipzig. 

l i Antuérpia o esc. Loanda. 
18 Hamburgo o ese. S. tíicolàs. 

VAPORES A SAIHR DE SANTOS 

3 Hamburgo e osc. Amazonas. 
6 Gênova o esc. Napoli. 
.'> Hamburgo o esc. Patagônia. 
5 Bremen e esc. Tungue. 

10 Bremen o esc. Leipzig. 
11 Gênova o Nápoles, Perseo. 
11 Bremen o osc. Ohio. 
13 Antuérpia o esc. Loanda. 
20 Hamburgo o cso. S. Nieolàt. 

C O T A Ç Õ E S 
Comp. Vund. 

Soberanos 20touO — 
Acçdes 

Companhias 
Paulista integ 24l'í — 
Idom com 20% 40$ — 
Mogyana, Wmiesfto... 220Í 200$ 
Idem da 2a emissfto... 2103 100Í 
Central Paulista 100$ 90$ 
Mochanlea Import 15 8 — 
Oeste Agrícola 88Í6 — 
Luz Stoarioa lOoi — 
Sul Brasileira — 808 
Christoflel & Stupakoff 80$ — 
Fabril Paulistana — — 
Industrial de S. Paulo, 408 
Sorviços Marítimos.,. — 10$ 

Bancos: 
Credito Real, oart. hyp. 1008 — 
Com 20 % 40$ _ 
Cart. coram 100$ — 
Com 20% 408 — 
Lavradores 100$ — 
UniftodoS. Paulo 00$ 40$ 
Idom da 2a emissão..., 50$ — 
Conim. o Ind 100$ 150: 
Cpnstiuctor e Agr — 7o! 
8. Paulo 95$ -

C c l r n s l i y po l l i c c t i r i n u 

Banco do C. Roal , , , , 72$ 70$ 
ü n l í u . , , , , , Go$ 57$ 
intond. Municip 80$ 78$ 

Apolicfl i i 

Do Estado., , , , 1,040$ — 
Goraea 1:000$ — 

U c b c n t u r c s 
Viaçüo Paulista. 70$ — 

As transacçúcs do bolsa estiveram 
niais animadas esta semana, paiccon-
do mesmo quo o morcado voltou i\s 
anterioros condições. • 

O movimento constou principalmen-
te do acçOes da Paulista, tanto dad 
integralisadas como das do 20 %, pe-
lo preço das nossas cotaçõos, fechan-
do Urino. 

Effectuaram-so também negócios do 
lettras hypothecarias do Crodito Roal 

As vendas do quo temos conhoi 
mento apresentam o seguinte resulta-
do : 

2.289 acçõos da Paulista. Intogralisa-
das; 2.800 acções da Paulista, náo 
integralisadas; 300 lotras do Jianco 
do Crodito Real. 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardonto, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do Iguapo, sacco, 30$ a ;) j* 
Banha Alves, kilo 2$ n 2$300. 

«Maristany», 18700, 
«Matarazo». l$(loo. 

Carno secca do Rio-Grando, 1$200 
Cangica, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cebolas, conto, 08. 
Foijfto mulatinho, 100 litros 20$ o 

22$. 
Dito, novo, 24$ o 27$. 
Idom, proto, 100 litros 2(5$ a 28$. 
Fumo suporior, 1 kilo, 21300 ú 

2$700. 
Farinha espocial, 1"0 litros, 32$. 
Idem do Santo Amaro, 20$. 
Idom do 2.a, 100 litros, 1(13. 
Idem do Santa Catharina, 80 litros 

10$ a 17§. 
Farinha do milho, 21$ a 28$. 
Galllnhas, uma, 21500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 15$ a 10$. 
Matto, $000 a 8700. 
Ovos, dúzia, 1$000 a 18200. 
Perú, um, 12$ a 18$. 
Queijos, um, 2$Õ00 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 22$. 

M o r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos gonoros mais piocurados 
no nosso mercado o tio íntorior: 

Azeito tino do Lueca, litro, 2$ a 
2 $200. 

Dito do Gonova, litro, 1$Ü00 a 1$800 
Dito em quartola, 240$ a 200$. 
Dito em moia quartola, 110$ a 150$. 
Cordas do linlio sortidas, kilo, l$Hoó 

a 2$200. 
Kornot branca, 37$ a 30$. 
Fornot Viuva Branca 3(1$ a 38$. 
Massas sortidas do Gênova. 118 a 

12$. 

Mortadolla em latas do 200 gram-
mas, 1$200 a 1$300. 

Ditas em latas do 100 gramraas 
$700 a $800. 

Queijo ParmezSo do 1», kilo, 58 a 
08000. 

8toch flsh, kilo, 900 a 18200. 
Vinho Toscauo om quartola, 2008 a 

220$. 
Vinho Toscano moia quartola, 1104 

a 130$. * 
Vinho Moridioual, quartola, lüo$ a 

2208. 
Vinho Barbora. quartola, 280$ a 

310$. 
Vinho Chiantc om quartola, 225$ a 

2038. 
Vinho Toscano Alieatico, om quar-

tola, 200$ a 220$. 
Vinho Chianto, cm frascos, Marilio-

se, borra negra, ealxa do 12 frascos 
do litro. 308 a 35$. 

Vinho Chianto, com 21 frascoa 
08$ a 70$. 

Vinho Mosca tto espumante, marca 
S. Branco, 55$ a «08. 

Vermouth E. Martinazzl & Como 
22$ a 25$. ' 

Voriuouth Fratolll Oanola. a " í 
328. 

Vormouth do outras marcas, 21$ 
22$. 

M e r e n d o f r n n c c z 

Azoito Plagnlol, om litro, dúzia 40$ 
-12$. 
Em 1/2 litro. 22$ a 25$. 
Agua de Soltz, 15$ a 20$. 
Ameixas, latas, 1$000 a 2$. 
Boncdietinos, 82$ a 88$. 
Biscouto Lonx Porry, 3$ a 38200. 
Camarões om latas, dúzia, 218 á 

20$. * 
Cognae Jnlos Itobin, 38$ a 42$ 
Biscuit, 37$ a 39$. 
Maria Brlsard, 75$ a 858. 
Fino Champagno, 45$ a õO. 
Cognae Marsaud, 41$ a 42$. 
Duthlloy, 100$ a {10$. 
Marcas nlo eonheoldas no mercado 

20$ a 30$. 
Cerveja, dúzia, 13$ a 15$. 
Chartreuse, 00$ a 100$. 

^Champegne. Viuva Cliquot, 120$ a 

Lioor Caeán, «8$ a 70$ 
Manteiga, kilo, 4$(i00 n 5$. 
Petit-pols, 1$ a 1$200. 
Rhum da Jamaica, 45$ a 50$, 
Vellas, 28$ a 30$, 
Vinho Lormont, 20$ a 21$. 
Bordoaux d. m., 15$ a 20$. 
Vormouth francoz, 28$ a 30. 

(àe i ieros Horlu<|uezos 

Atacado t varejo 

Aaelte doco, litro 
Amêndoas 
AlpIMa, kilo 
Alhoa, mela c a i u 

Batatinhas, caixa 
Colorau, lata 
Cebolai, caixa 
Kructaa em lataa 
KIKO», l5k i lo« 
Mr.rmellada, lata 
Massa de tomate, libra. 
Nozes, kilo 
Cassas em arroba 
Idem em caixas 

Hardiitbas em salmoura, 
lata 

Viniio do Porto, pipa 
ldum virgem, pipa 
Idem Moscatol c a i xa . . . 
Idem verde, pipa 
Idem branco, pipa 

Vinagre, caixa 
Idem comm. em ca ixa , . 
Idem do Porto, rugular 

em caiXA 
Idem bom, em caixa 
Idem superior,caixa. . .-

•i&vn „ 
igseo » 
•700 » 

XlglXMJ > 
lasooo » 
egooo > 

1Í20O 1 
H.SIIOO » 
IS2UU > 
3 PÍA) » 
IS200 > 

IMuue » 
3U">0O . 

Oím-e > 
1003000 . 
J'J03000 • 
•injiioo . 

4.VJÍOOO • 
lajisKi, 
aoío«i . 

20{(l0ri , 
8fcgiH)0 i 
45jiHH> • 

S52(fl 
233(1) 
S*ÜU 

IA30U0 
1 4 9 0 0 0 
1 0 3 M K 1 

I3MI 
103IMH) 

13 i< •> 
I3U1KI 
23'KXJ 

UtSmio 
SHautii 

7S(»iü 
1 .(*MS<»ill 

«HJSI»»! 

4008000 
&UOÜOOO 
IBfOOlI 
24|lNM) 

2(?5nin> 
ÜOÍOIII» 
eujnu-' 

FGLMÍ1M 
105 

R e i d o s Ciganos 
PO» 

PONSON DP TERRAIL 
QUARTA PARTI? 

D E U S D I S P Õ E 

—Fa l a , disae elle,resignado de 

antemão a ouvil-o até ao í im. 

Nathaniel cont inuou: 

—Topsy não está j á em Lon-

dres, partiu com u m bello capi-

tão, por quem, segundo parece, 

vossa excellencia so interessa 

mui to e com quem vai casar. 

— O h ! exclamou Bir Wa l den , 

tal não acontecerá! 

— S e vossa excellencia o quize 

evitar, não ; m a s . . . se vos-

sa excellencia sc não dignar ou-

vir-me . . . 

— A ti ? disse o baronete com 

deadem. 

— A mim 1 respondeu o bo-

hemio com ír ieza. 

—Cre io adivinhar-te, mu rmu 

rous i r Wa l den , queres vender-, 

rae o segredo do retiro de tua 

filha ? 

— J á disse a vossa excellen-

cia que não queria dinheiro. 

—En t ão que queres'? 

—Ouça me com attenção, se-

nhor . O capitão Leonel está bem 

enfeitiçado pela pequena, que o 

não acreditará a si, nem a mim, 

nem a n inguém. 

Sir Roberto Wa lden bateu 

com o pó no chão com surda 

cólera. 

— Um único homem prose-

guiu Nathaniel, poderia roppo-

se a esse casamento. 

— E . . . esse homem'? 

— Sou eu ; infelizmente vossa 

excellencia tendo negado sempre 

que eu era pai do T o p s y . . . 

— Pois bem ! não o uogarei 

mais. 

— O h ! disse ivufhaniel, agora 

não basta isso. 

— Q u e mais é preciso ? 

— E ' preciso que vossa excel-

lencia me conduza ao palaeio 

do rei Jorge. 

Sir Roberto fez um movimen-

to repentino e não pôde repri-

mir uma risada. 

— E ' preciso, proseguiu trau 

qiiillarncnto Nathaniel, que vossa 

excellencia rae acompanhe a St. 

James, me apresento no rei, e 

lhe confesse que eu sou o pai 

de Topsy; emfim, que suppl ique 

a sua magestade que minha fi-

lha me seja restituida. Com es-

sa ordem escripta encarrego me 

do reato. 

Sir Roberto Wa l den quiz re-

sistir, porque lhe repugnava ex-

traord inar iamente ter que con-

ifessar diante do rei, que tinha 

I feito passar por sua sobrinha a 

'filha de um bohemio. 

| — O que me pedes é impôs»1,-

vel, disse elle a Nathaniel . 

—En t ão , respondeu o ourives 

ido Strond, perdoe-me vossaex 

, cellencia o tel-o iucominodado. 

Só me resta retirar me. 

E deu um passo para a por-

ta. 

—Hspera! disse imperiosamen-

te sir Roberto Wa lden . e d i ü me j 

'onde está tua filha, 

! O bohemio meueou repenti-

i narnente a cabeça. 

— Não, disse elle, ou vossa 

excJlencia aceita o que lhe pro 

'ponho, ou 1'ão. 

| Se vossa excellencia prefere 

bohemia Topsy caae com ] •que a L 

o capitão Leonel. 

—JSao ! tíil não acontecerá I; 

i disse r e a t a m e n t o o hnronete.j 

| - N ã o , se vosaü «xce l lwc ia »? ; 

:d ignar conduzir me a t l l l" i 

! mês. • 

j Sir Roberto Wa lden compre-' 

hendeu que estava á disposição' 

desse homem. 

, Recusar, efa deixar efíectuar- j 

|se o casamento do verdadeiro: 

marqupz de Ashburthon com 

uma abomiuavel aventureira, 

i Conduzir Nathaniel a St . .ía-

mos, era condemnar-se. elle, sir 

Roberto Wa lden , um fidalgo, u; 

confessar que t inha mentido. 

Mas quando se trata da honra 

de uma famil ia posta na ba-

lança com o seu proprio orgu-

lho, sir Roberto Walden não po-

dia hesitar por muito tempo. 

— Se ja assiin, disse elle por 

fim, acompanhar-te-ei ao palaeio 

do rei. 

E mandou apromptar a aege. 

Vossa excellencia tem razão, 

murmurou Nathaniel, em tomar 

esse partido. A pequena Topsy 

represento ria muito ma l um pa-

pel de aeuhura nobre e estará 

muito melhor na minha loja. 

U m homem tão importante 

como sir Roberto Wa lden , cu ja 

eloquencia t inha maia do uma 

vez feito sensação no parlamen-

to, não podia ser mandado es-

perar numa sala de espera. 

Bastou-lhe pois nomear-se, 

para passar adiante de vinte cor-

tezãos e pretendentes, que espe-

ravam pacientemente o bel-pra-

zer de sua magestade britatmica. 

O rei Jorge I I l estava só nes-

g * Hia, lif; seu gabinete, occu-

pado a aír-L*'' " ' " S " ' » ^ 

arára das ilhas, que PO" ' 

sado sobre o seu pulso esqueí-

do, quando lhe annunciaram que 

sir Roberto 11'rJden nolicitav» 

o favor do. ser admit t ido á sua 

presença. Jorge 111 v iu entrar o 

baronete, e a t r a z de l l e o ourives 

Nathaniel, o qual ia vestido 

como uni mercador e não como 

um fidalgo. 

—Senhor , disse Bir Roberto 

Wa lden , para fazer cessar a ad-

miração, que o rei manifestava 

de vôr entrar nos seus aposentos 

esse singular personagem, desde 

os antigos reis saxonios até vos-

Ba magestade, nunca os sobera-

nos da Inglaterra desdenharam 

distribuir pessoalmente a justi-

ça. 

— E ' verdade, disse o rei. 

— Senhor, proseguiu humilde-

mente Bir Roberto Wa lden , o ho-

mem que aqui vê, tremendo 

sob o augusto olhar de vossa 

magestade, é um infeliz pai que 

sua (ilha renega, que vem sup-

plicar ao rei que lhe mande res-

tituir sua filha. 

Então sir Roberto Walden , 

completamente senhor de si, ex-

plicou ao rei, attento, e isso com 

' maravilhosa habil idade, tocando 

de leve e com prudência em 

certos factos, explicou, dizemos, 

como miss Ellen se chamava To-

psy e como era f i lhade Nathaniel. 

O baronete soube justificar-se 

dextramente de abandonar a sua 

: filha adoptiva, descobrindo os 

ínstinetoa perversos que ellati-

' u ü a mostrado. O rei Jorge 

tachou tSo jus ta a reclamação 

[do Nathaniel . que mandou cha-

g a r seu capitão doa guardas e 

disse-lhe, mostrando ífta o ouri-

ves : 

— Acompanho C Í H O homem, 

preuda sua filha. e:r: nome do 

irei, o conduza a á cas.t tlç seu 

pai. Re ella persistir em negar 

que é filha desse homem, dir-

lhe-á que sir Wa lden testemu-

nhou o contrario. 

O capitão das guardas incli-

nou se. Mas no momento em 

que sir Wa l den ia a sahir, en-

trou no gabinete do rei um novo 

personagem. Era o marquez Ro-

gério de Ashburthon, a quem o 

aeu posto de coronel dos dra-

gões abria os aposentos inte-

riores, o que o dispensava do 

passar pelas ante-cainaras. 

Rogado não se mostrou admi-

rado por vôr o bohemio Natha-

niel. Sir Wa lden . pelo contrario, 

estremeceu á vista do coronel. 

Rogério saudou o com a mão. 

— Senhor, disse ao rei, os 

meus dragões estão de guarda 

hoje, no castéllo, e venho rece-

ber a palavra de ordem que 

vossa magestade se digna dar 

todos os dias. 

O rei fez um signal que queria 

d i zer : «Espere que estejamos 

sós.> Ao mesmo tempo sir Wal-

den deu ura passo para se re-

tirai', 

Mas Rogério fez-lho aignal 

para que ficasse, e dirigindo-se 

ao rei disse-lhe : 

—Felici to me por encontrar 

sir l ia lden no palaeio de vossa 

magestade. 

O baronete inclinou-se ligei-

ramente , 

—Porque , proaegulu o mar-

quez Buppllcarel a vossa mages-

tade que rae permitta falar era 

cousas que ouso esperar que não 

aerão indifterentea ao muito hon-

rado baronete. 

—Fa le . marquez, disse o rei. 

—Senhor , continuou o mar-

quez, um oflicial do meu regi-

mento, o capitão Leonel, de 

qnem sir l i alden,segundo creio, 

ó tutor... 

Sir Walden inclinou-se. 

— Acaba de incorrer numa 

falta grave. Sahiu de Londres 

aem minha licença e vai casar-

se com uma aventureira, se vos-

sa magestade o não impedir. 

— A h ! disse o rei com uma 

visagem de tédio. 

—Essa aventureira, proseguiu 

o marquez, faz se chamar miss 

El len Walden, mas é, na reali-

dade, filha deste homem que se 

chama Nathaniel , 

— C o m o ! disae o rei, olhando 

al ternat ivamente para Nathaniel 

para o marquez o para sir Wal-

den. 

— A presença de sir Roberto 

Walden e deste Nathaniel no 

gabinete do rei, terminou o 

marquez, dia-me que, sem du-

vida, j á vossa magestade deu 

aa auas ordena. 

— E ' verdade disse o rei, por 

u m signal de cabeça. 

—En t ão , se este homem pôde 

retirar-se, supplicarei a vossa 

magestade que mo conceda al-

1\ 

v>. 

y 

I guns minutos do audiência, na 

presença de sir l i a lden . 

O baronete franziu o sobr'olho, 

não sabendo onde Rogér io que-

ria chegar. O rei fez um signal. 

O capitão das guardas sahiu, 

levando comsigo o ourives Na-

thaniel, e Rogério ficou diante 

de Bir Roberto Walden. Jorge 

I I I , que começava a soffrer, ha-

via a lguns raezes, uma doença 

mysteriosa, que devia dentro era 

pouco tempo degenerar em lou-

cura, J o rge I I I , muitas vezes de 

humor taciturno, ter-se-ia de cer-

to impacientado com o vagar 

que Rogér io empregava era se 

explicar, Be não tivesse a esse 

joven e valente coronel uma 

affeição quasi paterual. 

— Vejamoa, marquez, disse 

elle cora bondade, de que se tra-

t a ? • 

—Senhor , venho transmittir 

a vossa magestade uma noticia, 

que de certo mui to o admirará , 

inas de que sir Walden, que aqui 

está presente, terá sem duvida , 

a bondade de affirmar a vera-

cidade. 

Sir Walden olhqu para Rogé-

rio, que então se dirigiu dire-

tamente ao baronete. 

—Meu caro collega, disae elle, 

pôde dizer ao rei, que era ami-

go do defunto lord de Ashbur-

thon, raei pai. 

(Continua.) 


